
EuSt-taMjygpK^g^

O P0Y9 JB NÃO SE DEIXA
ESFOMEAR

% jan.»»SEM LUTA
REPETE-SS UM CURITIBA O MOVMENTQ POPU-
LAR DE BELO HORIZONTE • AS MULHERES CURI-
TIBANAS, DESCENDO EM PASSEATA DOS BAIR-
ROS, INVADIRAM AÇOUGUES E CASAS COMER-
CIAIS DOS MAIS ODIADOS EXPLORADORES- * A
POLÍCIA DE GETÚLIO E MUNHOZ DA ROCHA ES-
PANÇA MENORES • DEMONSTRAÇÃO DE MU-

LHERES TAMBÉM EM SAO PAULO

W 0PEBAB1A

O governo,
e não a

seca, é que
mata

######**»*##*»####»»«»###«•

REPETIU-SE icato ..».».»....
•m Curitiba, r>

mesmo movimento poputat
contra a carestia qua hú
pouco* dias sc verificou cm
Selo Horizonte * ojUra* ci-
dade* dc Mina* e Estado da
Rh.

A* dunas às casa da t,**apt
tal paranaense, dispostas a
impedir o assalto dos tuba-
lões t. do governo contra a
bolsa do povo, já se vinhate
movimentando, faz algum
tempo contra a carestia. O
movimento inichu-se com a
iccusa de. comprar a carne
verde pelos preços ma fora.
dos. Orgamzaram.se comi*
soes nos bairros para forçar
a baixa do produto.

Mas, passaram-se os dias.
as mulheres curitibanas

.******•****.*,*».,.,,,,,..

verificaram que eram mini-
mos os resultados desta atl
tude de abstenção. Ha os pc-
quenos açougueiros sentiram
os efeitos desta atitude., of.
frigoríficos, que são os di
tadores ao preço aa carne
em nada foram atingido*.
De certo modo foram bene.
ficiados, já que seu maior
interesse è reduzir o torne-
cimento da carne verde., para
industrializá-la e trportd-la.

LUTA MAIS
ENÉRGICA

A.s dottas de casa de Car.
ttha compreenderam, assim,
çue a luta contra a carestia
exige ações mais enérgicas.
Dn simples recusa de com.

(Conclui no pá*). 9)
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Cmentónia Kacloitaf
PAZ E INDEPENDÊNCIA

NACIONAL
Sob a alegação de que «necessitamos «ie petroitto em caso a»* guerra*-,

o general-quisling Juarez Távora defende, diante de comissões da Câmara
dos Deputados, a entrega do nosso «ouro negro-» à Standard Oil Sob a ale-
cação de que «nâo podemos recusar nada para a defesa dos Estados Unidos.-,
o escriba Carlos de Lacerda advoga a venda do nosso manganês aos ame-
ricajios aos preços vis porque está sendo entregue. Sob a mesma alegação.
o ven^e-pátria Juraci Magalhães encontra-se a frente da «Vale do Rio Dooei
aumentando a exportação do minério de ferro, quase de graça, para s:*
trustes americanos.

E' com esta máscara de «defesa do hemisfério, invocada por todos
os entreguistaa e vende-pátria que se aprofunda, em nosso país, em todos
os setores, a colonização imperialista ianque. E' que, além dos minérios es-
tratégicos, o governo de Vargas pretende entregar a Truman nossas bases
militaies, coloca em mãos dos Mullins Júnior, Heinburg e Webster a dire-
ção 'ie nossas forças armadas c pretende enviar para o matadouro das agres-
soes imperialistas milhares de jovens brasileiros. E' ainda com a mascare
de «dofesa continental» que aqui se encontra a missão Knap dirigindo toda
a economia nacional, que são sufocados vários ramos da indústria brasileira
com a suspensão do fornecimento de produtos essenciais, que nosso comércio
>xtenor se torna um monopólio dos Estados Unidos.

Quem nos ameaça?
Os fatos demonstram a t0ll0S os patriotas que são, justamente, oa trustes

ô monopólios norte-americanos que ameaçam, cada vez mais aberta e gra-
vemei.te a soberania, a liberdade e a vida do nosso povo O instrumento do?
imperialistas e de seus lacaios para este atentado contra o povo brasileiro,

para a violação sempre mais brutal da soberania da nossa pátria é, justa
mente, a política de guerra que se mascara de «defesa do continente*.

E' nessas condições que a luta histórica do povo brasileiro contra a es-
cravidão dos banqueiros e super-capitalistas americanos, por sua libertação
nacional, funde-se estreita e indissoluvelmente com a luta de todos os povos
em defesa da causa sagrada da paz. A poderosa vontade de paz que anima

A Amizade Soviético-
Chinesa, Uma Forca

Invencível a Serviço da
Paz Mundial

TELEGRAMA DE STÁLIN
l'oi ncuhiâo do »«iínii

do aniversário do Tratado
Soviético-Chiné»» de Ami»
zade. Aliança «? Auxilio
Mútuo, transei.rritin na se-
mana passada. <« genoralfs*
sinto Stálin enviou .»,, pr«*-
¦idente ISfáo Tsé Tunj* o
seguinte telegrama:

«Por ocasião do se*
gundo aniversário dn .»»•
sinal ura do Trntatlt. So-
viético-( hinos de Amiza-
do. Aliança e Auxílio Mú-
tttOi aceite, camarada Pre-
tridente, a* minhas feliei-
taçôos mais cordiais e
meus votos pelo robuste-
cimento posterior da aliai)-
ça e colaboração entre a
República Popular da
China e a União das Repú-
blica.- Socialistas Soviéti-
cas lio interesse da causa da
J. ST A LIN.
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TELEGRAMA DE MAO TSÉ TUNG
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povo soviético.-».

Pelo mesmo motivo. |
Mão Tsé Tung diritriti ao
seneralíssimo Stálin o te-
lograma abaixo:

«Por ocasião do se*
Kundo aniversário da as-
sinatura do Tratado de
Amizade, Aliança e lux>-
lio Mútuo entro a Repú-
blica Popular da China u
a União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas, pet-
miti que em nome do ro-verno da República Popu-
lar da «China o d»» povo
chinês expresso ao grandt*
povo e ao governo sovié-
tico e a vós, pessoalmen-
te. meu profundo atirado-
cimento e foliei tarões ca-
lòrosas. Estamos agrade-
cido.s pelo fato de que no
decurso dos dois anos dc-
corridos o governo e ornu* os lermos rio Tratado do Amizade,Ahanca e Auxilio Mutuo entre a RcV.blica Popular da Chi-

TW J* *n,a,° Sov,6tica e d°s acordos relacionados com olratado, tenham prestado apoio caloroso e desinteressadoao governo e ao povo chinês. 0 que ajudou em muito o res-tabelecimento e fomento da economia o o florescimento doEstado da nova China, e que serviu à grande amizade do
povo chinês e soviético, que 

"se robustece cada dia que pas-sa. A potente aliança entre a República Popular da Chinae a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas representa
a força invencível e a garantia sólida na luta contra a
agressão imperialista e para a defesa da paz n0 mundo
inteiro. Viva a amizade industrutfvel o a unidade dos povos
da China e da União Soviética.

Í)E 11 A16 DE MARÇO

A SITUAÇÃO

t jiagciaao
\ no não
j trabalho.

nesrn norde*
Uno* fa atingiu <««•>•' .««.>•-«
ido ir»./«,.»* tfm repetrmta
em todo o pai* e ul? mesmo
no* cfr«9ttrflo« dirigente*, 0*
flagelado* jn-la sfcn tmâo
morrendo de fome. Da trtbu
na da Câmara um deputado
cearense m forma, que. no
seu Estado, o número dtt
llagtlados mortm na* ma*
na* estrada* ou no* campos
de concentração do governo
que H> chama de ^hospeda
ria* frt «oi» a dezena*
d milhares,

Não é. pore?m, a neva eus
mata de fome, o* camponc
se* nordestino*. B' «# «7ott*r-
no quem os assassina com
nua politica do gutrra de
t»me * dc ruina nacional
Por que morrem de fome o*
flagelados? Porque o govêr

Iht» dá pão ne.tn
Enquanto uma po

pulaçáo de ahiuns milhões de
nordestinos io encontra
umeaçada dc ser dizimada
pela fome, o governo gasta

< dinheiro do povo, em pro
porções cada vez mais mon*
rrvosas. na preparação do
pais para as aventuras
guerreiras dos bilionários
americanos. E' uma politica
de morte, a que Getúlio rea-
liza. Ao mesmo tempo aur
prepara a morte de jovens
brasileiros na mais infame,
de todas as guerras, mata
de fome, por falta dc assis
tância, milhões de camponc.
ses.
. Que seria necessário parn
dar páo c trabalho aos fia.
gelados? Algun.» milhões dn
cruzeiros a serem emprega,
doe. na aquisição de aZtrn»n.-
tos para distribuição gratui-
ta entre os famintos, na
construção de açudes, dc cs
iradas, dc poços artesiano*
que ajudariam o minorar o.s-
efeitos da seca e garantiriam
emprego para os flagelados.

Não tem o governo êste
dinheiro ?

Sim, o governo o possui
Menos da 7netadc dos 8 bi-
Ihões e 200 milhões de cru.
aeiros que emprega, confes.
sadamente, em despesas mi-
litares, seria o suficiente
para impedir que perto de. 8
milhões de nordestinos su-
cumbam pela fome. Mas Ge.
túlio nem sequer aplica nas
regiões flageladas pela seca
os 3% da renda- tributária
da União — maw de 600 mi-
íhóes de cruzeiros — que a
Constituição manda c.rpi-es-
someníe inverter ali.

Os camponeses nordestinos,
através dc lutas pelo pão,
demonstram que não se dei-
xarão matar de fome. Que
todos os brasileiros os aju-
dem nesta luta contra a mor-
te, exigindo do governo a
redução das despesas de
guerra e aplicação das ver«
b>ts necessárias para garan-
tir pão e trabalho aos fia*
Zelados do nordeste.

o povo brasileiro é a principal força propulsora, em nossos dias, da luta*. j* m e^< »• * \^Conferência Continental
Pela ÍPá/.

Proiesloí de iodos os países americanos re-
clamam de Vargas a insialação do conclave
rio Brasil — Milhares de protestos e novas

adesões em nosso país
* LEIA NA PÁGINA 11 *

pela conquista da independência nacional. Se, como é evidente, é sob
forma da preparação guerreira que cresce a dominação . imperialista e
nosso país, é sob a bandeira da luta pela paz que se agruparão as grande*
massa»5, populares para o combate aos dominadores ianques e seus lacaio»
nativos. . . ....

A imensa maioria do nosso povo nâo quer a guerra e deseja evita-la;
mas o imperialismo e seus agentes no país desejam a guerra e trabalham

para o seu desencadeamento. E' através da guerra que o imperialismo

procura uma saída para suas dificuldades crescentes, para adiar, com a ml-
litarização da economia, a crise que a ameaça, para esmagar as lutar de
libertação dos povos oprimidos, para impor a dominação dos trustes e mono-

pólios sôbre todos os paises. W atrelando-se inteiramente à politica de gfuém.
(Conclui na segunda pag.) f «tan^T^^C ' Tr ^*-v ' "^*t%B*r*fcw -^^ ^\
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Nin á »*m» <ti|tiui.ic<lr» *.r*-
•*».«¦ ¦> 'i«. «ta InptriatittM •»¦«
.!.•*.>• dr«r*t»nl«*>m * I...I.K. .
tf* guerra «I-1 i . do m (¦• |..i
p«ii ,\m ranfririn, «ri» r-trmttm-
tO ........... j...,..,,-, ,M.U»itr«j
tt ilott t.«..»ii..,,l.,i. • »* (tt .ra
Ut *iin»|« •(¦>(•, rrtr<» »t«< 16o

¦ ' »|».r»fiu» da í...Lu... \,*-
Ir.lif. .. ,t.-,- | ,!_.'.. I i,i,|.,, _
«ma d»» >..*.- ...-».-- - ...t. -. |... .

|...hn. • «ir «u.iM — amnatsm
««Irar rm gr*fi> _• *»i ¦>¦. ....mi
•SM ..... II.. | .. j. . .,,,r. .li.l.. „

tini.iiiM .1. 3 ilt.l_.rr. |,„r «lis.
â i-ontr* |.r,.|,...u pairo rui A <lr
Mi.iruii. «Ir 10 tKNTS por aar»,
Isto .>, U LKST* por Jerasd»
«to ..i«.. har»k «am dotar trm
MO GMNMJ • M .««.Unif.ii*
««fc. Il-.l»

Ae mr»mo t«*mp«. r. .Ui.i.n.lo
...u.lo.à.. dr» am noto r«ntr»>

t. dr trabalho, 17 mil opori*
rtos rm rstalrlrvs da «lirUtlrm
Hlrrl. UM *í«ini, l|U»lnir». , d«*
lUntrt. rm grr»**.

Im r FranrUro d» « «lifói
¦ •*». rm rr«lH.*.t» m ¦(•*.*»•>a «.lu dr
fí taoiororlru» do •ml... de
fcundr-, -iur prolrtiaram «-«atra
ê noto horérl.i de trabalho (p«-
lo noto h.-rã rio ... lr»b»lh»«lorrs
•Io ..lirlrad.)*. » flrar M. II h..

fór» de eaaa), foi deerrtada
a greve «rral, flrand» » (Idade
mrtn l.oii.tri .- onilni».

l|u«l o »l(ni(lra.lM drSk»k grt-
rr*.*. tU» Indiratu qw»< o» tra-
balhadores amerlranoM resUtem
•aiia ». t mais h p*-li«4ra de ti-
rmr lhr. todo p»r» qo.- ou mo-
•opolitia. m fabricantes de »r-
nmmr.it.._ nadem rm oaro.

OS AGRESSORES
TÊM PRESSA

Acha-te rrunldo em I.Uhóa,
capital de nra dos redatoi do
fascismo »a Karopa, .. Conse-
lho dr Orranisacto do Tratado
do Atlântico Norte. Qne novo
parmo se propõem a d»r os in-
tegraatrK dc Pacto do Atlântico?
A inteniificacio dos planos
gnerreiro* contra a 1'niio So-
viética e as democracia.: popn-
t»ret. O qae hi de novo A a
nian.-ira aberta com que (alam
dos seu*, projetos de desenca-
deaineato de nma nova gnerra.
pnra Uno, impuseram ao govér-
no-fantoche de Fanré, da Fran-
ca, a acriUcâo da Alemanha co-
mo o principal fornecerdor de
carne de canhão para o Exército
enropen, abrindo dessa maneira
o caminho para o reKsan.iment«i
da Wehrmscht.

Alem ditiso, trata-se de ia-
iluir a K-panha nn facto do
Atlântico e não resta dúvida que
o simulacro de oposição ü en-
trada do governo do Franco
para » agressiva empreitada ee-
do desaparecerá. Kste aspecto,
como também a inclusão de
Portugal, Grécia e Turqnia no
Pact' , mostra que se trata,
igualmente, de apoiar o fascis-
mo imperante nesses paises e,
•e possivel, estendê-lo aos ou-
tros onde ainda existem algu-
mas liberdades.

Tais tão os planos principais
dos membros do Pacto do
Atlântico. Que eles têm pressa
•ão resta dúvida. «O tempo tra-
saiba contra os Estados Unidos»
— proclama, impaciente, Johr.
Foster Dulles. Entretanto, on
planos e desejos dos povos são
mui*-» diferentes. 0 povo alemão
não quer ser novamente saer'fi-
«ado numa gnerra moastruo»»,
tanto msis quanto sabe que aos
agressores aguarda «m fim mais
trágico alada qae o da última
guerra. O povo fraaeAs, por seo
tono, náo qoor »er vitima de
•«tra agressão de orna Alemã-
«ha militarista — qoe seria a
qsarta bo esp«s« de 80 aaee.

1! o povo americano, por fim,
«ansado das derrotas «a guerra
da Coréia, qaer pas e nma po-
IHiea que ponha fim à infla-
•/io, como reclamavam os car-
tates na última reunião pró-
«tandidatara «1». Eisenhower, r«to
«!*ad» em tfov» York,

PrfitieaW
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GUARDA DA PAZ E DÀ

Segurança dos Povos
Comemora i»e hojd o LM.' anivei-ario «Io Kxfa-ito

Soviético, criado por Lenin o HMlin paru ¦ ÚSÊSSü da Poder
BovtétlCO, para a dt-ftsa da OaUta ««gruda .Ia pa* e do inde
l»entl#ncit* tk*» povo». O Rxérclto .SoviéUo, exército rtus ira*
bitlha«h>i*.n, "XiMiiio «!«»» ..; .-i .... • *, . .m,i-...*«-.-».--. UbtrtOi da
expl-ração capitalista, reflete em «ua gloriosa história o
caráter tio Estado Sovlétlc», * firme e tnalterávrl política «ta»
llniüla do luta pela pia a Ue rettptMto ao principio de auto*»
dctt»rminnç&o do« |*ovo«,

Oiado no fogo da guerra civil « d* luta contra a lou-r-
Vangfto Uaprlallita quo procurava afogar em nngui a jov*mRepublica 8ociallffta, o Kxército s viético «oub« ttot>t*Ri|-«nhar
mmpre, com honra e gloria, ««to papol «Jc invenciwi dvfemtor
tlit nova vida que alcançaram «w IratHühadoreti «Ia UT18S tfom
a grantk» Revolução dc Outubro. No momanto meamo «le «ua
coiuitituiç&o, quando o E*tado Soviético, i*ecem*funda<Jo, atra*
Vataava dias diflceli, ocrendo e tmütado por 14 Bitadoa ca*
pitttliata, o k1oi*1o«o Exército Vermelho aoubo Infligir amarga
derrota nos snlteadores Imperialistas e limpar totb o «oio da
UniAo Soviética de invasora estrangeiros e dos bttndus anna*
dos da contra-revolução. Mais tarde, quando o« Impcrinlistaa
ajudaram Hitler a montur a mala monstruoM mAqulna ml*
litar do agnos«Ao até ent&o aparecida na história, o Exército
Soviético soube despedaçar esta máquina que se lançou contra
o solo sagrado da URSS e ameaçava destruir a libertüade •
a independência de todos ou povoa.

Inspirado e forjado segundo as idéias luminosas de Lénin
e Stálin, o Exército Soviético, tksde o aeu surgimento, monta
guarda à causa da paz mundial. Em sua história dc heroísmo

* 4»n»*ji«)«,4ti UMMtdlftNl itáo os âdwndti, Jw.rn podéfU. wr tü
outro n» •¦!.», nanhtlftH ..»»?*<.* .1. .->;»>^*>: uetthuuia «»<»i-it-.«
de e-omptüFiA, Mmm toda a histórin «to lâxén-uo iovMttoo 4«Ma de magnflit»»-! fxemploa d« ».-....•!»..«..«• a reniittducia ín*•i-. 1««tm .*. ri a i^Iuü qí «grrrtaoreii o trafleantea de |tMRii A'
pntéitvía, o handiíiiit», « téeniea 0 a mdda.te inquebrantâvei da
Knén-Uo Soviético, c«»locitdaii ao «rvlço da j«»_e « «ta «tefe«a
tia i*.it , .;..- 'r»abitih8dore#, conutu a unia permanente ad-vttrUncla aos «grefMmreii e aoa que «onltam lançar « humanida-»
de num •«..u- «|t* ttangue e raliiaa, na l»*uc« ea^runça de aa**
tfrttviaarem on \tovm e imp-orem o domínio mundial do« trtiittea
a monopólioa ameríeanoa.

O Êxéreito .*•"»• f-t:.'., inucreve em aua bamlelra a legenda*- titte ... .'•!.'. eomo o primeiro Kiéreito tl«>a Trabalhadorea
j^Hití iHMMulr em totla a história — de libertador doa povoa.t.mça« ao Exercito 8«i\1étlco, venecitur do nn«amy. devem
oi| p«iv«ia mia liliertai^*»*». «Ia «iii«*açndorii noite hitlerista; devem
oa povoe daa atuída dr»niocracia«. populares sua libertação do
jugo tmperiallNtu: Itvtm m povos daa colônias n paises dc*
penilentea a a claam «'perArla Internacional as novan cindi*
..«•»«•« crittdaa no mundo, «i>ófl a aeguutla guerra mundial, paraa conquieta da libertário nacional e do aodaltfamo e • estaba*
leclmento do uma paa duradoura.

Exército da Pu, o glorioso Exército da Unlao SovtéUca
«•ia vigilante contra as maquinoçó.»» « oa plano* alnlairoa doa
agnraaores imperialistas. *0 exército soviético * armada ao»
viética — dleae h. Rerla, no seu Informe duranto aa coma*
muraçOea do .14.* aniversário da Revoluçfto tle Outubro —
fx-aauitlores de qualidades morais o -oombativaa sem Igual a
bem conheci*ias no mundo inteiro, dlsfiOcm de todoa os tipos
de armna modernaa para vibrar um golpo «esmagador em todo
aquele que, apesar dos ensinamentos Inequívocas da história,
ousar atacar de novo a notem pátria*-. Moa a asplrnçáo supre*
ma doa soldados aovléticoa — deado o mala aimplos aoIda«lo
de fileira até oa mais destacados chefes militares e seu coman*
dante nupremo, o grando Stálln, — é quo jamais tenham
dc ser «mpr-egadoa essas armas, é que oa povos conquistem e
defendam a paz, até o fim. Ki.ta <¦ também a asplraçáo d«i
totios os povoa do mundo que, ae unem cada vez maia resolu-
tamente em torno da causa da paz, e imporfto, sem qualquer
dúvida, sua vontade sobre as man .bras dot* traficantes de
guerra.

?-ti H* Xt * 1 *»,
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A CONFERÊNCIA ECONÔMICA DE MOSCOU
Vindo da FVança, pas-

sou três dias no Rio de
Janeiro, o sr. Piérre Le
Brun, representante do
Comitê Internacional de
Iniciativa da Conferência
Econômica dc Moscou,
em missão preparatória
daquele encontro de ho-
mens de negócios e eco-
nomistas de todo o mun*
do.

Em entrevista coletiva,
concedida à imprensa na
Associação Brasileira de
Imprensa, o renomado
economista francês fez
uma detalhada exposição
sobre os objetivos daque*
le conclave internacional,
tendo respondido a nu-
merosas perguntas da re-
portagem presente. A
certa altura, o sr. Le
Brun, que é membro do
Conselho Econômico da
França, um dos autores
do Plano Monnet e Ofi-
ciai da Legião de Honra,
respondendo a uma per-
gunta, declarou: «Sobre
o caráter do Encontro de
Moscou, devo dizer que,
em França como em ou-
tros paises da Europa, as
pessoas mais interessadas
sao justamente, aquelas
que mais prezam o re-
gime capitalista; gran*
des banqueiros, indus-
triais, economistas-con-
sultores de governos, etc.
Seria um lamentável equi-
voco associar a Conferé;n-
cia Econômica de Mos-

cou a objetivos políticos
deste ou daquele país. Á
reunião é em Moscou por-
que foram os represen*
tantes soviéticos os que
primeiro ofereceram o
seu país para sede da
Conferência. Esse fato,
aliás, foi considerado com
grande satisfação por
todos os membros do Co-
mité Internacional, pois,
segundo os representan-
tes mais entusiastas do
capitalismo, essa localiza-
ção abre uma interessai.-
te possibilidade para co-
nhecer, de perto, a eco-
nomia soviética».

Às perguntas sobre o
caráter «comunista» da
Conferência, M. Le Brun
sorriu alegremente e dis-
se: «As figuras mais re-
presentativas do capita-
lismo de minha pátria e
de outros países como a
Inglaterra e, inclusive
dos Estados Unidos, de-
ram sua adesão à Con*
ferência de Moscou e tra-
balham em sua prepara-
ção. Não desejo, de for-
ma alguma, menoscabar
o tino político dos meus
amigos jornalistas, mas,
peço que não menospre-
zem ae centenas de anos
de experiência politica
que têm os grandes ho-
mens de negócios da Eu-
ropa. Eles sabem bem dis-
tinguir entre isso que foi
chamado «pura propa-
gandas> e uma Cónferên^

cia que lhes fala aos in-
teresses, aos interesses
da economia mundial no
seu conjunto».

Prosseguindo em suas

PELA
UHTJIHI
DE OBDUIJO
«E
Foi constituida nesta Ca*

pitai uma Comissão Pró-
Libertação de Obdulio Bar-
the integrada pelo composi*
tor Antônio Fernandes Mi*
chelassi (Midelandi), presi-
dente; Edward de Souza
Beviláqua, comereiário. lo.
secretario; Edna de Ararão
Beviláqua, operário, 2o. se*
cretario e o advogado Rai-
mundo Pascoal Barbosa, te*
soureiro. Imdeiatamente de*
pois de formada, a Comissão
Pró-Libertaçfio de Obdulio
Barthe dirigiu um telegra*
ma ao, presidente do Para-
guai, sr .Frederico Chaves,
solicitando a libertação do
lider popular paraguaio,
que assim teria oportunlda*
de de aceitar o oferecimen-
to de asilo feito pelo go-
verno da Guatemala. Esse
telegrama, alem das assina*
turas dos membros da Co-
missão, foi também subs*
erito por dezenas de ou*
trás pessoas. (Do correspon-
dente 'e São Paulo).

respostas, M. Le Brun
disse à reportagem: «Não
sou um «propagandÍ8ta»
da Conferência, como dis-
seram os jornais. Se qui-
serem aplicar-me êsse
adjetivo no bom sentido,
aceito-o. Tampouco é ver-
dade que a Conferência
de Moscou é contra os
Estados Unidos. Se isso
fosse verdade, como ex-
plicar o interesse de gran-
des homens de negócios
americanos, pelo Encon-
tro de Moscou? Na ver-
dade, a Conferência pro-
cura realizar uma troca
de idéias que encaminhe
soluções benéficas a to-
dos os países, inclusive
aos Estados Unidos. Se
os países da Europa pu*
derem ter mais dólares,
se o mesmo acontecer
com os da América Lati-
na, não é claro que as
trocas com os Estados
Unidos poderão ser in-
tensifiçadas? O que dese-
jo deixar claro é que a
Conferência de Moscou
que é de iniciativa parti-
cular, está sendo vista,
pelo menos na Europa,
como um passo para a
solução de graves proble-
mas econômicos de cará-
ter internacional, que se
refletem de maneira ca-
tastrófica, sobre o padrão
de vida de inúmeros po-
vos».

%mndo
TUNÍSIA
ProaseKuem m aço*,* der

patriotas tunislanoa contraoe colonialista» franceses,
Uma bomba foi lançada cos„•ra m residência do deputtvic.
eoisboraeionlstn Ayor Sonm
S», cm TunlH, o outro pelar*do causou danos eo Banca
do Argel.

INDOCHINA
Foi morto por patriotasvietnamitas o tenente fran.

cês Charles Hucconl, que ha.vis formado uma •iii.-t..,»._
composta «!,. prisioneiros «lq
Exercito de Llbcrtaçfto Na«
cional do Vict.Nam paricombater contra seus pro*
prios compatriotas. Rubco-,
ni supÔH qao houvesse trans,
formado oa prisioneiros enjvquisllngi» c foi morto poium desses patriotas quandomenos esperava. O ato do
cembatento vietnamita foi
üi-tictilado com iuii forte atn»
qu«» daa tropas libertadoras
rontra o» franceses.

FRANÇA
Foram fuzila...-., o» colai*,,

racionistas Henà Sauman.!,.
e Armam! Morim, que servi,
rnm junto à Gestapo duran*
te a ocupação da França
pelos nasistas. Os dois trai»
dores entregaram aos carras.
cos nazistas varies ret-isten*
tej que lutavam eontru a do*
minaçfto do seu país por uma
potência estrang«.ira.
JAPÃO
Rcalizou_se em Tóquio uíiió

rcuni&o da qual participa-ram representant«'s do co»
mércio, da industria, dos sin.
Uicatos e homens de ciência,
a fim de discutir problemas
relacionados com o Encon.
tro Econômico de Moscou,

WOPEBABIà
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257-17.* andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO - Rua dos
Estudantes. 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria
chuelo, 889 — Baixos;
RECIFE -*- Rua da Pai*
ma, 285-sala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOR

Rna Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; PORTA*
LEZA — Rua BarAo do
Rio Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60,00
Semestre .... Cr$ 30,00
Trimestral ... Cr$ 15,00
N.» Avulso .. Cr$ 1,00
N.' atrsssdo . Cr$ 1,00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE — P. ALEGRE

FORTALEZA — SAL*
VADOR e BELÉM.

Paz e Independência Nacional
(Conclusão da 1/ pag.)

e agressão dos imperialistas que os atuais governantes do pais, os grandesfazendeiros e grandes capitalistas, aumentam a exploração das massas tra-balhadoras e populares e sonham obter novos e maiores lucros com o for*necimento de gêneros e matérias primas aos possíveis beligerantes. Diante<k> prublema da paz ou da guerra sao, portanto, irreconciliáveis os interes-ses da esmagadora maioria da nação com os interesses mesquinhos e tene-brosos dos imperialistas e seus serviçais brasileiros.
Por isto é através da Intensificação da luta em defesa da paz que seintensifica a resistência do povo ao imperialismo e ao governo «de traiçãonacional de Vargas, que se aprofunda o isolamento dos inimigos fund**

mentais do nosso povo, que se podem rapidamente wiifieaj» m podeross*'forças de libertação nacional.

A luta em defesa da paz, porém, se encontra no movimento dos parti"darias da paz sua mais ampla expressão, não pára unicamente nas justasc necessárias campanhas que realiza, tais como a campanha por um Pactude Paz entne as grandes potências ou contra o envio de tropas brasileiras
para a Coréia. A luta pela paz é também a luta contra as conseqüênciasmais sensíveis da política de guerra, como a carestia da vida, os baixos sa«
lários, o terror fascista, a entrega acelerada das riquezas nacionais e dr.
nosso território aos trustes ianques e seus soldados. Essas lutas podem S
devem reforçar a luta pela paz, ampliá-la e elevá-la, desde que saibamo*
apontro- às massas as causas de tudo ieto e que residem, fundamentalmente
na política de guerra que segue o governo de Vargas, • geY-trne *-èoe la«'
rundiárso» « *p»Mtdes capitalista* serviçal» do imperiali&nt*.



A GRANDE FAMÍLIA DE PRESTES
Aunitittom mm perna laWIro

m cateaWn do vtdd • a lo-
mr do povo. Como no peti»
aio do Estado Novo, o tira*
Bo Vnrq« procura reprimir
com o enceto o com as bai»
oe-rUv, oe lutas ém opere*
llot, do« componeeee, dai
jnuU-er«« f»'o pão que «-«te
governo do forno vai tor.
nando cada ves mala difícil

para <-•; mansa* populares.
Fome e terror pata o povo,
•ii o que recita da poli»
tica de traição nacional
deste novêrno quo prenara

,a entre?» dos foven» bratl»
llelros para a querra deTru-
man na Coréia o pto o Bra*
til sob a dominação aberta

» descarada Aon rallloná»
rios o oeneraii norte-ameri»
cano*;. E' neuae condi-òos
que o sanaulnárlo ditador
do Etsado Novo. cumrrinde
eu ordens de Truman. ror»ti»
,da apressar o processo na»
aiianquo contra Prestos o
a fiirerão nacional do Par»
lide Comunista do Brasil.

O povo. que sente na mo»
pria came oa resultados da
poMticn de Getúlio, da po»
UHca de guerra doe lm*v»rl-
alistas americanos» dos
a"*"<">8 fa-Kjndeiros e aron»
des capitalistas nacionais
sabo que Prestes está sen»
do ->rccce,w?o e perseqntdo
,pernuo diriqe as lutas po»
pulares contra esta noi'.ti ca
dr morte e ruina. Es*es se»
nhores mesmo o con*<vç««*>ni
a»e Prestes e seu Partido
são seus principais inimi»
gos.
Então, tudo o que possa

atingir Prestes attnqo
dire ta mente o povo
te**'*, os que são vitimas o
sofrem as desastrosas con»
seauencias políticas de Ge»
túlio e de seus parceiros
íendais-burgueses.
As massas trabalhadoras,

os patriotas, os partidários
da paz compreendem cada
vez melhor o que Prestes
renresenta para eles, para
todo o nosso povo. E' por is*
to que a d*vne*»n do terror
que se abate sobre o novo,
o aniversário do Cavaleiro
da Esperança foi comemo»
rado com tanto entusiasmo
e tamanha abnegarão ©elos
trabalhadores, pelos comu»
nistas e partidários da paz.
Não apenas em recintos fe»
chados verificaram-se as co»
inemorações do 3 de Janei»
ro. Elas ganharam aa ruas,
as fabricas, os campos, os
c]uartp'«* e os bairros opera-
rios, todos os lugares onde
se encontravem os membros
.numerosos da família de
Prestes.

E quem é a família de
Prestes?

A família de Prestes é a
grande massa operária o
camponesa, a massa sofre»
ãora de soldados e mari»
iheiros, a pequena burgue»
lia democrata e revoluciona»
ia, enfim, todos os oprimi-
los e explorados do pais que
têem no Cavaleiro da Espe».

perança o chete, o guia, o
condutor da luta do nosso
povo. São milhares de ho-
mens, mulheres e Jovens do
todas as camada que unem
a sua luta, o seu sangue e
a sua vida à luta, ao sangue
e à vida de Prestes, que se
integram na sua imensa fa-
milia, na firme convicção de
Çue a única saida para os
enormes problemas do nosso
povo está na solução apon-
tada pelo programa da~?DLN, 

incluindo no Mani-
festo de Agosto lançado pof'Prestes.

Com esta convicção a fa-
milia de pW8tes luta no»

Joié FrancUco d» Oliveira
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Luiz Carlos Preste*
fábricas, nos quartéis, nos
bairros, levantando as rei»
vindieaçães mais sentidas
das massas contra a cares-
tia. a miséria e a fome. aa»
gariando assinaturas para o
Apelo por um Pacto de Paz,
protestando contra o envio
dos nossos soldados para a
Coréia, contra a politica de
guerra do governo e por me»
lhores condições de vida
para nosso povo. E seu es»
forço e abnegação frutificam
na resistência crescente da
classe operária e do povocontra a fome e a opressão,
nos movimentos grevistas
que se sucedem e elevam,
nas manifestações contra a
c réstia da vida, nos mi»
lhões de assinaturas em de»
fesa da paz, na luta contra
a entrega de nossas riquezas
e da vida de nossa juventu-
de aos imperialistas ameri»
canos. E' a palavra de Pres»
tes, sua orientação traçada
no Manifesto de Agosto, quechega às amplas massas.

Os comunistas e a grande
familia de Prestes não po»
.dlam deixar de se orgulhar,
rem dessas provas de amor
e carinho a Prestes. Mas
ainda foi pouco o que fixe»
mos. Agora devemos prós»
seguir, dedicando todos os
esforços para impulsionar a
coleta de assinaturas para o
Apelo por um Pacto de Paz,
para unificar e organizar a

desse operária em defesa do
pão e da paz, para mobilizar
e organizar o povo contra o
envio de tropas brasileiras
para fora Jo pais, pelas rei»
vindicações do Programa da
F.D.L.N.

Mas, prossegulndo nessas
lutas, a familia de Prestes
tem um dever de honra: o de
impor o arquivamento do
processo fascista contra o
Cavaleiro da Esperança, de»
tendendo assim a liberdade
de Prestes e a liberdade do
povo, para que as novas
lutas que empreendemos
possam contar sempre com
a direção imediata do gran»
de chefe e guia, que é uma
segurança da vitória.

TememSima
PRIMEIRO OS GÀ^TGSTERS.
DEPOIS O CHEFE DOS LACAIOS

VAMOS transcrever a noticia tal oomo vem publicado no
Jornal do próprio governo. «A Noite», de 18 do corrente, na
eecçA^iPJmdi do dia», terceira pAfrlna:«UÔE8 CHAMADO NAO PÔDK IR — O sr. LourivalFontes, chefe da Casa Civil da premdflhcla da República, tt*.lofoníu, pelo oficial, ao nenertú Góes Monteiro, discndudho
quo o presidente desejava v*»lo o quanto ante*. O general
pediu muita» «• multai desculpas; sa polera subir a PetrOpo-lis depoia do dia 22. quando terminnm iuas negaciaçõcn comos nortc-nmerlcanos a respeito da defesa continental. Mandoumuitas e multa* desculpas ao presidente e afirmw so tivesseum templnho dava. antes disso, um ,v,io ao Rio Negro, cn-frentaido a osburacada estrada Rto Petrópolls».

Eis ua» documento de a*vantar dl ódio rodos os bras!*l9lr.»i., quo tenham dignidade patriótica. O chefa do EstadoMait- dn*, Forças Armada» deixa de atender a um rhamadturgento di Presidente da República porque «o «nccnlra roce-bondo ordens dos americanos! -. . * n m: r .;.,,,,,.,,,,
um Jornal oficial. Isto mostra quem monda, efetivamente,'nesto govôrno do «qulsllngs». Uma ordem ou uma exigênciado Hcrshcll Johnson. Mulllna Júnior e todos esses gangstersIanques fardados ou sem farda, tôm mais peso do que qual-quer ordem do Ootúllo. E' focil cxpllear u atttuda de Góes:cio sabe quem é o patrão do Getúlio. Primeiro os ganester».depois o chefe dos lacaios.

TIRO DE 42 MILHÕES DE CRUZEIROS
Foi decretada a falência fraudulenta do «.Banco Econó-mico do Brasil S. A.», que acarretar* milhões de cruzeirosdo prejuízos a várias centenas de credores. Entre estes en-contram-se o Banco do Brasil, a Contrai do Brasil, o Insti-tuto dos Industriúrios, o I.A.P.K.T.C. s o Instituto dos Bí*n-carios. Esses estabelecimentos oficiais teria um prejuízj decôrca de 42 milhões de cruzeiros.
42 milhões de cruzeiros do povo, especialmente dos Ira-balhadores que descontam taxas de providência cada vez masaltas para os Institutos, somem, assim, numa escabrosa ne-

gociata de afilhados e protegia* do governo.E' proibido por lei que os Institutos o autarquias façam
depósitos em bancos particulares. Mas, para beneficiar tu-barões o negocistas, seus comparsas, Getúlio permite que08 Institutos c estabelecimentos oficiais depositem, num sóbanco particular, a vultisa soma de 42 milhões de cruzeiros!Nas falências fraudulentas, que sâo uma forma de roubodo patrimônio de particulares e, como no caso atual, do pró-prio povo, a lei pnsvê uma punição para os culpados: cadeia.Mas os culpad)s, neste regime dc negociatas, conseguem sem-
pre se safar bem. No caso do «Banco Econômico, do tiro emmilhões de cruzeiros do povo. o maior responsável é o govêrnu.Cadeia para Getúlio e seu bando de negociatas e dilapi-dadores dos dinheiros públicos, eis o que seria a aplicação da
lei. Mas não confiem os negocistas numa impunidade penna-nente. Um dia o povo, cansado de ser roubado, saberá impor
sua vontade e garantir o cumprimento de suas próprias teis.

O NOME DA
¦¦' ——

SEMANA
mn,

Orkjonikídzo

?é6Í4v<fAA<0 &\&jd<CCs
mibwhwiuu rações pres-
1» -as m imprensa paulista, o
Sr. Joio Caio Filho, vlce-presi-
«lente dn República declarou quefoi um erro o rompimento de
relações do nosso pais com a
União Soviética, acrescentando
qne «o reatamento de contactos
entre os dois governos é nm as-
¦mito qae se deve reexaminar».
Aumento Z..,£""*. £
missão Mista Brasil-Estados
foi revelado que o aumento de
passagens nos trens de snbúr»
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ESTAS DUAS OPERÁRIAS conheceram a exploração patro-
nal desde cedo. São grevistas de Santo André, em S. Paulo. A
mais velha tem 14 anos, ao passo que a outra não tem mais
que 12. Apesar das leis vigentes proibirem o trabalho antes dos
14 anos/ os baluartes da «civilização cristã» exploram o traba-
lho de meninas, que produzem quase tanto quanto os adultos
e ganham apenas a metade dos salários. Estas jovens opera»
rias, porém, desde cedo que aprenderam a lutar por seus direi»
tos e amanhã, quando a exploração for suprimida, elas terão

 seu "posto dè "honra. -

bio da Central do Brasil 6 ama
exigência americana. Como <"•
«rande o déficit da Estrada, os
americanos afirmam qne só em-
prestarão dinheiro para melho-
rar as linhas por onde são
transportados os nossos mine-
rios se as passagens dos snbúr-
bios forem aumentadas, isto é,
se o povo fôr obrigado a cobrir
parte do déficit da ferrovia.
'V',í»Sv5*»ll«,*' ~" Em entre-Caixinha vi9U conccdi.
da ao «Hoje» por um grupo de
usineiros paulistas, entre os
quais o Sr. Oscar Cintra Gordi-
nho, presidente da Associação
dos Usineiros de São Paulo, re-
> lou-se que a nova taxa que
majora o preço do açúcar foi
criada por Getúlio a fim de fo*-
mar a «caixinha» eleitoral do
Sr. Amaral Peixoto, tido como
candidato à presidência em pro-
ximas eleições. Esse aumento
proporcionará à mesma «caixi-
nha», segundo cálculos feitos
por usineiros paulistas, a impor-
ti*--cia anual de 200 milhões de
cruzeiros.

Greve ~" Ap6s a,guns <lias
\aTXtsvts ae greve de fome, os
jornalistas do «Hoje» recolhidos
A Casa de Detenção, em São
Paulo, viram vitoriosas alguma»
de suas reivindicações.

Encontro Zm^imprlt»
sa o engenheiro Otto da Rocha
o Silva, uir dos componentes da
Comissão brasileira de apoio ao
Encontro Econômico de Moscou,
a delegação do nosso pais àqne»
Ia reunião so comporá de doze
membros, entro os quais dois
observadores oficiais.

Policialismo7,™ £"
polícia do Amaral Peixoto, nn-
ma madrugada desta semana, a
sedo do Movimento Fluminense
dos Partidários da Faz. Mais do
cinco mil cruzeiros em dinheiro
foram furtados, moveis depre»
dados e levadas mais de 20 mil

assinaturas ao Apelo da Paz que
1 se encontravam.

Protesto ~ ^f0 n* "*
* *v"""w mata dos Depu-
tados, o Sr. Afonso Arinos de
Melo Franco, alto procer da
ri)N, condenon como ilegal e
arbitrária a prisão dos redato-
í i*s do «Hoje».

IVnt«nÍA — A Câmara Muni-Ivetrato cipa, d0 roco8 de
CmJas disso NAO a um pedido
do vrefeito para inauguração, no
rrcin.o daquele órgão Icgislati-
vo, d., um retrato de Juscelino
Kubitchcsk, chamado cm Minas
de governador da fome.

Apesar da con-
cessão do man-

(Sado de segurança requerido
pilos advogados dos sargentos
sócios o diretores da Casa dos
Sargentos da Bahia, o general
nazista Hasckctt Hall se negou
a cumpri-lo. Pelo contrário, fez
ocupar militarmento a Casa dos
Sargentos. Segundo declarou na
Câmara Estadual um deputado,
o caso ó de intervenção federal
por desrespeito a uma decisão
judiciária.

Fascismo
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Bala semana, tio dia 19,
transcorreu o li.» ewltwad.
no da morte </• C/rinori
Orhionikldtr, um ttm emi*
nente» lidere* do Vertida
BaleheviqMe, dineipulo e com»
panheiro fiel th Lenin c 8ta*
lin.

Orkfonlkidse tiascru a 28
do Outubro de I88G. na Ge-
erijla, onda nasceu também
ittalhi. Muito fovem ingrae*
«ou 110 movimento revnluetn'.idrio. jt\ tomando parte, aos
It". anot, nas atlvldadrs dos
círculos anelal.democratas do
Ttflis. Em 100$ ingressou
no Partido Bnlcheviauc, e,acsae então, começou sua
vida de militcnto revolucio.
narlo. Foi um dos mais
ativos participantes aa ttc-
volução de 1905 na Trans-
ctíttcâsia, organizada e diri-
dn pnr Stalhi Vtirin* vrvs
preso e encarcerado nos
anos posteriores pela poli.
Co tsarista, Orkjonikidze,
eomo Stálin. empreendeu di.
versas fugas espetaculares.
Fm t!)09 fez sua primeiraviagem ao estrangeiro: foi
avistar-se com Lenin. encar-
tcgatldo-86 da escola do Prr-
tido que o chefe dos bolche.
viques havia fundado prrtod* Paris, em Longumcatt .
Em iot2, Orkonikidse é d-f.
to para o Comitê Central do
Partido Bolchevique. na Con-
ferância dc Praga.

Até fevereiro de 1917 a
vida dc Orkonihidzc é a dura
vida clandestina dos dmm.
gentes bolcheviques sob a em
tocraeia fsari-ta. A Pevnlm-
ção de Fevereiro vem memr+fo
encontra.Io exilado no rff*.
tante Yakutia, de onde re-
gressa a retrograao paro
tomar parte ativa, ao lado
de Stálin, Molotov, e seus
companheiros na pren\-ação
e organização do Grande
Outubro.

Durante a guerra civil
Í191Q-1920), Orkonikidze rc-
vela nova faceta de seu gran-
de talento: a capacidade de
organizador c comandante mi.
litar. E' um dos heróis da
libertação do Caucaso, um
dos homens de confmnf-a de
Lenin e Stálin.. ali destaca,
dos.

Terminada a guerra civil,
Orkonikidze vai dirigir o
Partido Bolchevique da
Transcaucásla onde perma-
nece de 1921 a 1926, aplican-
do com segurança a politica
das nacionalidades elaboraria
p-r Lenin e Stálin. De 1926
a 19SO ocupa o posto de Co-
viissario ão Povo para.
peção Opsy*H*m. - v
sa, posto de. ma&m respon.
Habilidade, jà ocupado pelo
próprio Stálin. Em 1930 é
designado presidente do Con-
selho ãe Economia Nacional
e posteriormente Comissária
ão Povo para a Indústria
Pesada. Foi notável sua con-
tribuiçâo para a realização
vitoriosa dos ãois primeiros
pianos qüinqüenais staiinis-
tas. Morreu a 18 ãe Feve-
rcíro ãe 19S7, tenão devota.
ão toãa a sua vida, sua cx.
traorãinária coragem e bri-
lhante inteligência a luta
pela felicidaãe dos povos so-
viéticos e a libertação da
classe operária mundial.

Am». M*Jha
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"SO A PAZ
SALVARA O
INDO"

E QOE PREJUDICA
d Conceito do Nosso País no Exterior

NOIICMRIO

Ouvido pela Imprensa a
propósito da Conferência
Continental da Paz, o pa-
drc McdWros Neto., deputa*
dn federal pelo Estado de
Alagoas, depoia de subli*
nh.tr a gravidade do mo-
mento que atravessamos,
declarou, entre coisas: cRe*
almente, sô os ingênuos ou
os homens de má fé pode*
rê\o ficar coros ou fingir ce*
gueira diante da atual ten*
são mundial, para a qual
noa chama a atenção Sua
Santidade. Estamos, efctl-
vãmente, vivendo dias difi-
ceis e perigosos. Crescem as
divergências Internacionais
p a solução dessas divergen*
cias não está nas ameaças,
na guerra fria, na agressão
aoa povos. A solução para
os problemas do mundo es-
tá nos entendimentos, nas
relações amistosas, na vol-
ta aos ideais de Cristo.».

E, mais adiante: «Antes
de se pensar na morte dos
homens, pensar na vida,
pensar nas crianças que
nascem, nos jovens que me-
recém instrução, cultura e
alegria, nos homens e mu-
lheres que têm o direito de
viver. Antes de pensar na
guerra, que só interessa a
meia dúzia de homens maus,
cujo Deus é o dinheiro cuja
alegria é a tristeza de mi-
lhões, se deve pensar na
paz, anseio de toda a hu-
manidade. Só a paz, real*
mente, salvará o mundo..

Por fim, referindo-se à vi*
toria da paz sobre a guerra,
concluiu: «.Os que hoje ten-
tam dificultar essa con-
quista sagrada merecem o
castigo de Deus e dos ho-
mens.

Personalidade* gaúchas reclamam a realiza-
çao. no Brasil, da Conferência Continental da

Paz — Declarações de dois vereadores da
capital paulista

A arbitrária proibição da Conferência Contlatuul da Pus
An noano |.uí._ coatinua lv. nu lundu iiidigiiadu* protestos. A me-
di-la tum&da pela governa do sr. Getúlio Vargas me thoen di-
tmtUU *.!.* com oa ausento de poa do au____. pote *•__. eoaaidera

coros uma honra para o Hraail a realiiaçio da Confervaeia Con*
limntal cm nonna Pátria.

Exprimindo on sentimento» do povo gaúcho -unira eaaa prol-bicio. personalidade* do Rio Grande <k. Sul «n.taran . neguiale
telegrama ao ar. (..túlio Vargaa: «Pediatoa venia porá trana-
ntitir, a V. Estás* noaaa opiaião Ae que aa rnroorea eirc_.l_.-_ teu

sôbre a proibição da realiaaçio da Coaferriici» CeatiaeaUt
Aaierieana pela Pas prejudicam ao exterior, nosso conceito de

povo liberal e hospiUleiro. Estamos certo* ds «ua V. Esria.
deaautorizará imediatsmente taia tsntativsa que aignificsm
mrnoapreso pelss frsnquiaa constitucional» e no** apresentam
em face ao mundo como nação fretada so livre deboto daa
•déisa, • qse detersiinará a coneessno doa viotos nos passaportes
dos delegsdoa estranaeiroa». Subscrevem o telegrama o verea-

dor A. Tempernni Pereira, presidente ds Cantara Municipal
de Porto Alegre, • deoenibnrgador Joio Pereiro Sampaio, o
professor Rnbeno Maciel do Focnldodes de Medicino, o odvo*
«ado Pau li no dc Vargas Vares, o sd.ocsào José Antônio Ara-
nha, a vereador Manoel Braga Gastai o deputado estadual
Cândido Norberto, o médico C. Caudal doo Santos» o prole*-
sor César Ávila, da Faculdade de Medicina- e o presidente do
Movimento Eslsduol do Pas, sr. Cláudio de Tolcto Mércio.

Ensas personalidades lançaram tombem um msnifeota ao
(Conclui aa pég. 9)
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Cartas mexicano de propaganda da Conferência Continental

Toma Novo Impulso a Coleta
de Firmas no Distrito Federai
NOS DOMINGOS DE
PAZ OS COMANDOS
PERCORREM TODA A
CIDADE — EM JACA-
REPAGUA, POPULA-
RES FIZERAM FILA
PARA ASSINAR O APE-
LO — OS JOVENS FLU-
MINENSES VENCEM A
EMULAÇÃO COM OS
JOVENS CARIOCAS E

RECEBEM DESTES
-- TRÊS PRÊMIOS —
Os partidários da paz do

Distrito Federal estão su?
atirando com entusiasmo

h tarefa da cobertura da
sua cota de assinaturas até
a data da Conferência Con
tinental pela Paz. Para ai-
rançar esse importante obje*
tivo adotam ricas iniciati*
vas e, como é de esperar,
alcançaram êxitos.

Os domingos de paz são
assinalados por comandos
que saem percorrendo toda a
cidade, os bairros e os mor-
ros, esclarecendo a popula*
oão sobre a necessidade da
defesa da paz e colhendo
novos, milhares de assina-
turas sob o Apelo por um
Pacto de Pae.

No domingo passado, no
subúrbio de Jacarepaguá,

populares chegaram a fa-
zer uma fila para subscre-
ver o Apelo. Isto mostra a
convicção do povo da ne*
cessidado de ver a campa*
nha coroada dc êxito. Nesse
comando' aliás, aconteceu

íato expressivo. Passando
junto à fila, um guarda-ci*
vil observou a oerta dona de
oasa que ele conhecia: «A
ora. se aborrece dc ficar na
fila dágua mais de cinco
minutos, dona Ernestina.
Como é que fica ai só para
assinar uma ooisa que não
dá lucro nenhum?> A res-
posta veio pronta: «Não dá
lucro é o que senhor pen-
sa! Estou defendendo mi-

a 44 Arataia" Leva Uma Mens.
az a Cada Porto do Brasil

Os tripulantes do navio
mercante brasileiro «Arataia»
demonstrando elevada com-
preensão da necessidade de
luta pela paz, têm levado a
efeito notáveis iniciativas,
proporcionando aos partida-
rios da paz, principalmente
os marítimos, ricas expe.
riencias,

Numa das viagens ao nor»
te, o «Arataia» entrou no
porto de Cabedelo com uma
bandeira branca tremulando
mim dos mastros. O fato
chamou a atenção de nume-
rocas pessoas. Logo que o
navio atracou, urna equipe
de tripulantes desceu a ter-
ra e coletou numerosas assi-
naluras. Em Recife, organi-
zarám dois grupos; em Sal-
vador, quatro; em Vitoria,
um.
Estando arribado neste por.

Notáveis iniciativas dos tripulantes daquele
b?r o — Organizando os partidários da pazonde o navio toca — Confraternização com

os tripulantes de outras c " ^reações
— Um exemplo a seguir —

to por ocasião do aniversário nicfade houve uma fosta de
de Prestes, a 3 de janeiro,
os tripulantes do «Arataia»
homenagearam o Cavaleiro
da Esperança, soltando ao
mar uma jangada, que levava
legendas alusivas à paz mun-
dial.

EM CONTACTO COM
OUTROS NAVIOS

Rumando para o sul, o «Ara-
taia» encontrou-se, no porto
de Paranaguá, com outro na-
vio brasileiro, o «Itatinga»,
cuja tripulação estava reali-
zarido cruzeiro semelhante em
defesa da paz. Nessa oportu-
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confraternização e todos os
marinheiros e oficiais dos 2
navios, bem como outros ma-
ritimos, em numero de 345
subscreveram o Apelo.

No porto de Antonina, os
tripulantes do «Arataia» to-
maram outra interessante
iniciativa: instituíram o «Co-
ire da Paz. para custeio da
delegação de marítimos à
Conferência Continental pela
Paz. Todos contribuíram,
inclusive o agente da Cos-
tetra naquela cidade. No
mesmo porto, estava fundea-
do o navio argentino «Baro-
liche\ cuja tripulação rece.
beu os marítimos do «Ara-

taia», confraternizando-se e
realizando uma palestra so-
bre a necessidade de defesa
da paz, ponto de vista co-
mum dos povos de todo o
mundo, inclusive doe brasi-
leiros e argentinos.

De passagem por esta
Capital, já de volta do sul,
os tripulantes do «Arataia»
deixaram uma mensagem ao
povo carioca: «Lutar unidos
em defesa da paz».

O «Arataia» continua seu
cruzeiro de paz pelos portos
do Brasil. Próximo às costas
por onde êle passa, é comum
cncontrar-£.e caixões e obje-
tos lançados ao mar, trazen-
do inscrições como esta: «A
paz é a vida. A guerra é a
morte».

Os tripulantes do «Ara-
laia», com suas ricas inicia-
Uvas, dão uma mostra do
profundo amor quo o nosso
povo dedica à causa da paz.,.

nha vida c a vida do meus
filhos. Me aborreço na fila
dágua porque isso é uma
pouca vergonha! O governo
prometeu tudo e agora nem
água dá para o povo».
Em outros bairros, o povo

acolhe os partidários da
paz, convida-os a descan-
sar a fim de prossegui, na
sua nobre tarefa, obsequia-
os com cafezinhos e outras
gentilezas, que demonstram
o carinho popular por aque
les 'que 

desempenham na
preservação da paz.
.EMULAÇÃO ENTRE

JOVENS
Domingo último, os jo-

vens partidários da paz ca*
riocas e fluminenses reali-
zaram uma festa de con-
fraternizaçâo. Deliberaram

encontrar-se em Anchieta
(divisa do Estado do Rio
com o Distrito Federal) ao
meio dia, dai rumando para
Bangú, onde haveria um ai-
moço de confraternização
seguido de um grito de car-
naval. Antes do encontro,
porem, pela manhã, reali-
zariam uma coleta de assi-
naturas sob o Apelo e à
equipe vencida ofereceria
p:-mios à vencedora, rece-
bendo desta, por sua vez,
uma tartaruga... De açor-
do com o estabelecido, pou-
co depois das 13 horas, can-
tando canções de paz, deze-
nas de rapazes e moças ca-
riocas e fluminenses se con-
fraternizavam èm Anchie-
ta, ao mesmo tempo que fo-
guetes estouravam no ar.
Encaminharam-se, em se-
guida, para Bangú, onde su-
culento cozido os esperava.
Efetivamente, pouco depois,
nada mais restava do ai-
moço...
Feita, após, a contagem

das assinaturas arrecadadas
verificou-se que os jovens
flumineneses haviam obti-
do setenta assinaturas a
mais do que os do D. Federal
margem realmente peque-

(Conclui no pag. 9)

m*** qua a Jovem Del*,,,..
integrou na campam,,, 2
arainatura» «oh o Apelo
um Pacto da Paa, Umm Zriodo, a Jovem coletora v, „revelou unia campeã, ZS.
IhenUo mala de 3 nul ^itaturaa, No min,,,, lUm%
go, no cornando ...„. jo^em Oangú, em apaiuu 13 „£
nutoa, a Jovem Débora eei*.
tou mala de 70 firnuui. Co»
prêmio peloe «tu., felion, d,
bora ganhou doa partJdaju
da paa do Dietrito Ftútn
um eacudo da Juventi:<j
tchecoelovaca.
comício pela paz

Em apoio à Conferonct-
Continental da Paz e em bo
menagem * Assembléia u
gialatlva que ae solidai izq
com a grande reunião .;..
povoa da América, renH»*
ae cm Belém do Pará «¦-
concorrido comício, no bab
ro da Pedreira. Durante t
ato foram colhidas centena
de assinaturas sob o Apdj
da Paz.
CONTRA O BNV10
DE TROPAS
Em declaraçóes prcsiW

a «O Estado de Goiás . . ÍJ
reador Luiz Contart, do ps^
manifeatou.se contrario
participação do Brasil r.
guerra da Coréia ou a
qualquer outra guerra fo;
do nosso paia.
CONFERÊNCIA DA
PAZ NO MÉXICO

Intcnsificam-se no Mexjf
oe preparativos para a O.
ferência Nacional dos 1'.m-J
dários da Paz. Frcccriendl
o conclave, os partidan
da paz mexicanos estão :• J
tensificando a coleta do ::]
mas sob o Apelo da Paz, elt|
viuido-se a 320 mil o numd
ro de assinaturas arrccadtj
das no pais. Só os jovea

coletaram já, cerca de 40 mi
assinaturas.

APOIO UNANIME
Praticamente toda a po-

pulação da cidade uuncirt
de Uberlândia, sede do moj
nicipio do mesmo nome, ai
sinou o Apelo por um Pactj
de Paz. O número dc fiii
mas recolhidas foi de 34.78

CESTA PROLETÁRIA
A fim de angariar funil

para a campanha de deíes
da paz, jovens da ¦ ..ac
goiana de Anápolis, fizeras
uma «cesta proletária*, w
tendo gêneros alimentício!
doces, etc, Iniciativa qui
deu os melhores resultados.-

RECORDISTAS
As mulheres pernambucij

nas alcançaram o priineií
lugar na coleta de assi nata
ras do Apelo da Paz. D«
pois de atingir e superar s

cessivas vezes as cotas q
Jhe foram fixadas, a Ass
ciação de Mulheres de Per
nambuco coletou mais de
mil firmas sagrando-se, ei
tre as organizações, campi
da campanha no Estado

CONTRA A PROIBIÇÃO
DA CONFERÊNCIA

Os conselhos de paz do
municípios de Colatina a Gm
çuí, ambos no Espirito San|
to, dirigiram-se por telegrf.'
ma ao sr. Getúlio Vargaj
protestando contra a proi
çiic da realização da Confi
rencia da Paz em nosso paia
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Você
Sabia ?

i — que antas dm (mn-
jltfát, dt» Partiio Vamu-
pirte. MN mmema ie IffM,
foi fundado, nm JNo, mm
tFortido Comunista da
.•¦cuí/», no ano ie iBlst

Mtto <partlio comunis-
U* nâo tinha qualquer
'-ineulo come o enavlmento
,-amunlnta e com o mar.

irmui.hntnm.mo. Bra
um partido anarquista.
São ti*** r*tatnt>n*,ntiK
sim *iwi|'l" ¦ibamrs df
M <¦<<<". qtM, *éo impu-

nhom dutcimUma revolu-
cktuiria aos seu» encm-
bros, seu programa tra
u f iii*t«hi« Anarqul*.
tn do profeaeor José
Oiticico.

2 — qui a Juventude
OommnisU» foi criada no
Hrasd em I9»7t Que,
depois de lar dcsmparc.
Cida durante turno*
anos, foi rctxtruturada
na üoalidaàe do P.C.B.,
em ttíff

,t — que .,.«. <í.->*, pri.
metros !¦ prcacntantes

• ,.i.'n* :*.'./,*.¦. numa assem,
bleia legislativa no Ura-
sil furem eMto» cm . .
19S9, pelo dBloco Ope*
rdrio Cah.ponis», para a
Cdmara Municipal do
ÍHstrito Fideralf
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O PARTIDO DA LIBERDADE

l

0« 3o moi de cxiiitéu*
cia do Partido Couiunb*
ta, eai luta constante pe-
Ia independência nacional
e em defeita da pas. alo
taMlMm a hiatoria da
luta do povo braailetro
yUá liberdades demo*
cráticas c contra a tira*
nia.

Na realidade a luta do
Partido Comunista é in-
separa vel da luta pela
democracia ,pela Uberda
d»1 para o povo.

PKI.A UBERDAPr.
SINIWAL

O único partido que,
no Brasil, tem lutado pe-
lo direito de livre orga-
nizaçào para a classe
operaria é o P.C.B.

O Partido Comunista
deade o início de suas a ti-
vidades, tem combatido
enérgica e bravamente a
intervenção polirial-pa-
tronai uos sindicatos.

Teta lutado pala «manei
paçâo do .-.indica tor
do jugo do Minuiterio do
Trabalho e da polícia,
pelo direito dos operári-
os decidirem, livremente
em sua* assembléia* sin-
dical» .os déstinoa de
suas ai-aoriaçô** profinm*
onaia. O Partido Comu-
nista é o único partido
que levantou e mantém
erguida a bandeira da lu-
ta contra o infame im*
posto sindical ,por elei-
ções livivs e democratí*
cas nos sindicato*, con-
tra o at*-Mado de 'deolo*
gia.

O Partido Comunista
é o único partido que de
fende na pratica o direi
to de greve para a das*
se operaria.

PKI-A IJREKIMDI-
DE MANIFESTAÇÃO

O Partido Comunista
é o único partido que d°-
fende intransigentemente

CONCURSO DE HINOS E CANÇÕES
REVOLUCIONÁRIOS

Como parte daa festivida-
tes u serem realizada* poi

. íLiiio do r.0.1 aniversário
to P.C.B., a vinte e cinco
ie março de 1952, VOZ OPE.
ff.AJR._A resolveu inatltuir
.im concurso de hinos «- can-
;ces em torno da luta do
P.C.B., de sua luta de li*
bertaçâo nacional e pela paz,
íob a liderança de Luiz Car*
los Prestes.

O concurso será regido ***.-
U; seguintes normas:

Rl'X;UI.__MKNTO

Paia facilitar o trabalho
ücw compositores e poeta.s
0 consurso será realizado em
dois períodos, a saber:

--Do dia 23 dc fevereiro
«.<> dia 10 de março a comis-
.6.0 receberá letras c muai.
cas que, depois de seleciona-
das, ficarão à. disposição dos
poetas e compositores para
Serem devidamente musica*
Sas ou postas em letra Des-
ta maneira a comissão faci-
lita oa trabalhos dos poetas>5 músicos pois o compositor
Hão precisará se prender a
Uma letra nem o poeta se
proocupav a espera da mu.
?ii o a

-- O yegundo período do

concurso termina no dia 20
de março, ultimo praso peru
wrem entregues os hlnon
e canções.

A comissão, findo o pri.
meiro poriodo. se encarrega-
rá d* dsr a músicos e com*
pogitores as letras e musi-
cas selecionadas, se encar-
regerá também de publica-

Ias a.fini-de-que possam ser
aproveitadas peloa interessa-
dos.

Se algum -concorrer-te dc-
uejar mandar o trabalho
completo, Isto c. hino ou can
çáo, poderá f_.zè-lo, indepen-
dentemente do auxilio que a
comissáo pretenda dar. insii-
luindo o primeiro tempo do
concurso. Para estes o pra-•ao é até o dia 30 de março.

Aa canções e hinos serão
julgados por uma comissão
de escritores e músicos, cujop
nomes divulgaremos poste
r iormente.

As letras deverfto, cer en-
viadas, datilografadas em
espaço 2. duas vias e a id.n-
tifi cação num envelope à
parte, com o nome, o pseudo-
ai mo e o titulo do trabalho.
(Quem desejar conservar o
anonimato poderá faaê-lo).

As musicas também devem
ser enviadas em duas vias,

^^^^jg^^

sendo que unia •*.<>. *iu em
tinta inuikin e papel esp«
ciai pera publicação, a-fiin
de facilitar a feitura do cli.
chê.

Todas a_ letras e musicas
aprovadas no 1.* praso seráo
publicadas.

Todss as canções u hinoa
classificados om _..? e 2." lu-
gares seráo gravados.

Vários trabalhos, conside-
~&ado_ do mesmo valor, rece
beri.0 prêmios idênticos.

Os concorrentes poderio
enviar quantos trabalhos de
se.iarem e poderio concorrer
também com obras já pu.
blicadas. O concurso é abei-
to para compositores popu-
lares e eruditos, bem como,
pára todos^os que desejarem
escrever letras, mesmo que
náo sejam conhecidos com...
poetas.

PRÊMIOS

Pata cauções:
1." — Medalha de ouro come

rativa dò 30» aniversário
do P.C.B. para a melhor
musica;"..' ' — Medalha dc uoro come-
r/íorativa do 30.» aniv.rsa.
rio do P.C.B, para a me-
lhor letra;

2 * — Medalha de om'o come.
morativa do 30.» anlversa-
rio do P.C B para a me-
lhor canção.

Fnra hinos:
1.» — Medalha dc ouro corne.,

morativa do S0.? aniversa-
rio do PCB. para a me-
lhor musica:

3.' — Medalha de ouro come.
tiva do 30." aniversário dp
F.C.B para a melhor le-
tra;

o." — Medalha de uoro come.
morativa do 30.» aniversa-
rio do PC.B. para o me-
Ihòr hino.

Para paródia*;:
l v Medalha de ouro come.

rativa do 30.» aniversário
do P Ç.B, para a melhor
paródia • O -

Os segundos colocados re-
ceberão medalha de prata e
ledos os classificados recebe,
fito medalha}-' de bronze.
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o direito de reunião pura
os operários e campou*»,
ses, as mulheres e os jo-
vens, os soldados e ma-
rinheiros. Enquanto to-
doa os partidos «legais*
defendem ou comp?tuam
com as violência» polici-
ais contra as manifesta-
ções popular*».** e as orga-
nizações democráticas,
os comunistas formam na
vanguarda das maaaas
para a conquista e a de-
fesa do direito de reunião
e associação.
CONTRA O FASCISMO

Na época da ditadura
estadonovisla, enquanto
todos os politiqueiros
se acomodavam à situa-
ção de terror que se aba
tia sobre o nosso povo,
o Partido Comunista lu-
tava, sem medir saerifi-
cios, contra o fascismo
e a ditadura. Não é por

acaso que os cárceres
da ditadura fascista de
Vargas estiveram sem-
pre cheios dc militantes
da classe operaria e va-
aioe desses senhores que
se levantam contra o P.
C.B., intitulando-se «de-
fensores das liberdades .

O Partido Comunista
foi o único partido que
lutou concretamente. e
nâo só em palavras, con-
tra a Carta para-fasen?
ia do Sustado Novo, con-
tra a celorada lei de «se*
gurança nacional?, con
tra o encarceramento de
desenas de patriotas

Por sua fidelidade ma-
balavel à causa da liber-
dade do povo, o Partido
Comunista é o único par-
tido realmente democrati-
co, provado em suas lon-
gas e gloriosas lutas de
30 anos.

*-w**^yS**N-*V**'-* *

À fisionomia
Do Partido da Classe

Operária
xDois grandes eaiereitos

tm giram na arena da luta.
o exercito dos proletários e o
exercito dos burgueses, e a
lula entre esses dois exerci-
.o*.- abrange toda a nossa vi-
da social.

Já que um exercito nâv
pode. operar sem dirigentes
e que cada exercito tem seu
destacamento de vanguarda,
que marcha à sua frente .
Lhe abre o catninhOj é claro
qúé, com esses exércitos, dc-
rem intervir também seus
respectivos grupos dirigen-
ícs} os respectivos partidos,
como se <í.~ comnmente,

- Assitn, o quadro tomou o
Aoguinte aspecto;, de .um Utdo
o exercito dos burgiteses, ten-
dq à sua frente o Partido Li-
heral (antigo partido da
burguesia russa), do outra
lado o exercito dus prdleta-
>nos, tendo a sua frente o
Partido Sookü Democrata (o
partido marinsta da t?v$shi-
de onde surgiu o lJnrtido Boh
chevkiuci; cada exercito é
dirigido na sua luta dc cias-
se pelo seu próprio Partido.

Tudo quanto foi dito es-
elareeeu suficientemente que
o Partido dos proletários
como grupo combativo dos
dirigentes, deve, em ^primeiro

ã. STAUN
lugar., ser muito m-ímoi do
que a classe dos proletários
quanto ao numero de seus
membros; em segundo lugar,
df-.ve ficar acima da classe
tios proletários pela sua cons-
ciência, e, em terceiro lugar,
deve ser um+t organissoção
compacta.

O que foi dito acima ndo
necessita dc provas, em nossa
opinião, pois é óbvio que, en-

quanto caristir a ordem capu
talista, invariavelmente a-
conipanhada da miséria e do
atraso das massas populares,
nem todo o proletariado po-
dera adquirir a consciência
descjo-vcl e, per conseguinte.

'¦6 necessário um grupo dc di-
rigentes conscientes, que edu-
que no socialismo o exercito
dos proletários, que o nnifi.
que e, dirija durante a luta.
E; também evidente que o

-Partido que tem como escopo
y-mar o proletariado em luta

i.áe deve ser um agregada
casual dc elementos isolados,
i)L'às uma organização eom-
paeta e centralizada, a fipi
tte que seja posswcl orientar
vfii tmbalho segundo um pia-
no M.lieo.

Esta é. em resumo a fi-
ei'jnomia geral de nosso Par-
tidot
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Leitura
Para o
Povo

PROBLEMAS N° 37

Eatá circulando o nú
mero 37 du revista tPro
blemas>, que põe ao a)
cance de seus leitores
trabalhos teóricos de Sta
Jin, Luiz CarloK Vranvs
e Máo Tsé-Tung.

Dois são os i.iimlhi*
de Stálin, p*la primeira
vet divulgadoH no Bra-
aü, que se encontram re-
produzidos neste número
de «Problemas». Um, é
sua famosa entrevista
com Hcrtzog. dirigente
do P.C. Alemão, onde ex
põe numa síntese genial
as condições fundaiuen-
tais para a bolcheviza-
ção dos partidos comn
nistas: outro, uma carta
a um camarada a respei-
to da citada entrevista

O trabalho de Prestes
que vem publicado em
«Problemas,. — ,STA-
LIN, O PORTA-ESTAN-
DARTE DA PAZ:, — é
uma síntese preciosa dos
problemas da luta em dc-
fesa da paz, segundo os
ensinamentos staliniatas

Tem particular impoi-
tância paia a educação
teórica dos militantes co*
munistas o artigo de Máo
Tsé Tung que sai no nú-
mero 37 de «Problemas»
Trata-se do famoso ar-
tigo — «Apresentando o
Comunista» — escrito
em 1939, onde o grande
chefe do povo chinês ex
põe os ensinamentos fun-
damentais de 18 anos dc
Revolução Chinesa e fi
xa; na ba.se desses en-
sinamentos, os três cie
mentos decisivos da Re-
volução na China: a fren-
t, única, a construção dc
Partido e a luta armada.

O número 37 dc «Pro-
blemas» publica ainda o
informe de L. Béria na.s
comemorações do 34'
aniversário da Revolu-
ção de Outubro e um ar-
tigo de Dolores Ibarrurj
— «A luta do povo espa-
nhol contra o franquis-
mo», onde expõe as expe-
riências das lutas recen-
temente desenroladas na
Espanha.

Na seção «Figuras do
Movimento Operário», a
revista publica um lumi-
noso ensaio de André
Marty sobre Auguste
Blanqui, o intrépido che-
fe das lutas operárias na
França no período de lu-
tas que se encerra com
a Comuna de Paris.

l r\*-n

¦¦ra ¦*-«,>-í.»;--:.^Mw\-«a^.-.-.,¦•> ¦>¦;..,-•¦ ...:„-r.f-.-,.-!í- . ¦ -...,_¦ , ../ . ¦ . j >¦•-*,.„. ¦., ,„... .



•iw.pqviiwwwwm..tm» ••»,« *' i<- mt*-» «¦.r*»*»^», m

{.UTA O WO IUGOSLAVO CONTRA
Ã CAMARILHA TITISTA|
«O r«':;iun- de rito só sp nianlciii ^ntras ao auxílio americano poish revolta e o de8€ontentamiihto lavram abertamente no seio do povos— l'm PXPinplo de onde leva a traição ao iní /naeionalisnm prolotá-rio, dn afa-«t**-menta du fidelidade à I R.S.3. e no grande stálin

lisnto e do fascismo, agravada eom o peso da
preparação guerreira qu© Tito realim a ser-
viço dos planes ngreuni vou dos impei i-iHstai»
americanos. Am*im, aumenta diariamente o
custo da vida num ritmo jamais vi«to. As turi-
fas dos transportes e da eletricidade aumen-
taram, nos últimos meses, em três e quatrovezes. Os medicamento» custam 7 vexes mais
do que no mís de Outubro. Os preços dos gft*
neros alimentícios aumentaram de 100 a 200
por cento nos oi ti mor Rei» meses. Um quilo de
gordura custa de «00 a 700 dinare** um quilo de
farinha. 250 dinares; um pnr de calçado!», de 800
a 1.200 dinares; um terno de homem, comum,
30.000 dinares. Ma» o salário dos trabalhado-
rea é de apenas 4.000 dinares. Um jornal con-
servador franco», o «Halle aux Cairos escreve:
«A primeira impressão que dá a Iugoslávia ao
turista é a de grande miséria. O povo anda des-
calço ou quase. Os preço» são muito elevado» t
ri» mercadorias muito escassas.. .*

Enquanto isto, na» Democracias Popuiaret.*ju..*, graças à ajuda fraternal da União Sovié-
aca conquistam novos e brilhante» êxitos
na edificação socialista, aumentam continua*
mento o» salários e baixam oa preço», elev«*idr.
o bem-estar das massas trabalhadora*..

oOo —
O- povo iugoslavo, que não esquece o

papel decisivo do Exército Soviético paro a
sua libertação da odiosa dominação nazista;
compreende cada vez melhor que o único ca-
minho para reconquistar sua libertação nacio-
nal e voltar â larga estrada do socialismo é o

da luta para colocai a Iugoslávia no campo
da paz e da democracia, dirigido pela gloriosaUnião Soviética e pelo grande Stálin. Uai
suas lutas crescente-, contra o bandido Tito o.
seur, parceiros. Dessas lutas nos dão ainda
notícias as famílias iugoslava-- entrevistadas
pela imprensa sadia.

€A sabotagem_ é generalizada - declara-
ntm — c nada tão expressivo, por exemplo,
como a construção da Nova Belgrado, queteve de ser totalmente paralisada porque aocomeçarem a erguer a.s paredes das casas osalicerces cederam, mndo quase tudo:.

«A produção diminuiu consideravelmente
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A reportagem de vários jornais da sadia

descobriu entre os imigrantes recentemente
chegados a bordo do «Castel Bianco» diversa»
famílias iugoslavas que, tendo residido ante-
riormente no Brasil, regressaram à Iugoslávia
iludidas com a propaganda de Tito.

Eis o que declararam essas famílias, após
viverem quatro anos sob 0 regime terrorista
do traidor de Belgrado:

— «ganhavam pouco em comparação com
o alto custo da vida e tiveram que se desfazer
do todos os seus bens para não morrerem de
fome»;

«a situação iuguoslava é a mais cala,-
mitosa possivel e o povo r.ão suporta Tito e
mu"to menos o regimos-t*:

ro regime comunista na Iugoslávia ao
está de pé, ainda, graças ao auxílio americano,
pois a revolta e o descontentamento lavram
abertamente no seio do po*- • > (O ÍÍI.ORO,
15-2-52).

oOo—:
A imptensa pensada na embaixada ameri-

cara apresenta t<os de. raçôc- como um
ex*-niplo do que é o ccOm'lirismo*. O título da
ropertagem do «O Globo» é mesmo este, cíni«o
e imbecil: «Voltaram com borr0!' ao comu-
IMMno».

Mas., que «comunisr.: - é este?
O «comunismo» que «ainda se mantém

graças à ajuda americana•*. O «comunismo*
apoiado e aprovado vícios milionários ameri-
canos, a serviço dar- grandes companhias im-
perialistas americanas. Este è o «comunismo*
de T-to. E ., seu verdadeiro nome -5 fascismo.

Assim, o depoimento das faiml-a-j iugos-
lavas, justamente num morutínto om que a im-
prensa do dólar'se levanta furiosa contra a
reafirmação da fidelidade ilimitada dos comu-
nistas brasileiros à União Soviética e ao gran-
de Stálin, é mais um argumento que desmaa-
«jara todo o embuste e todas as provocações
dos eseribas a serviço da colonização ameri-
cana. A tragédia do povo iugoslavo narrada
pelos imigrantes é a :situação de um povo
traído nas suas aspirações de independência
nacional e de socialismo. O primeiro passo
dessa traição foi, justamente, a traição da
camarilha de Tito ao internacionalismo prole-

tái-io, que tem na fidelidade à União Soviéti-
ca e ao grande Stálin sua pedra de toque,

oOo
Desde que começou a trair os princípio*

do internacionalismo proletário, Tito e seu
bando de assassinos começaram, igualmente,
a liquidar as conquistas revolucionárias do
povo iugoslavo, a empurrar o país pelos ca-
minho da restauração do capitalismo e da
recolonização pelos trustes anglo-americanos.
Hoje, a Iugoslávia não possui um só traço de
regime socialista. Já são abertas todas as
características do capitalismo que se restau-
rou no país: no campo dominam os campone-
ses ricos, que exploram, cada vez mais brutal-
mente, o trabalho de milhares de assalariados
agrícolas e camponeses pobres; uma parte do
comércio passa a ser dirigida pelos capitalis-
tas; o comércio exterior deixou de ser morro-
jpólio estatal e cai cada vez mais sob o domínio
das companhias inglesas, americanas e fran-
•sesas; a planificaçáo da produção foi abotídu

Êara 
colocar ainda mai* facilmente a produção

idustrial em mãos dos eapHaM**&»*., sobre-tado
•rias firmas imperiaKstai*.

Nosso* condições i *\-«ieaáe q/m o pom
ítoKOfãwo iflifKvr+« tode a WlaArá-. As MsjMav

nas minas» escreve o Borba o órgão
oficial de Tito, acrescentando que «os opera-nos não compreendem a política do governona realidade, a classe operária iugoslava está
plenamente consciente da traição de Tito*. A
pohciaconstatou que as causas da queda da
produção são «as depredações efetuadas pelosoperários». Segundo o inquérito policial, nasminas de Eor, onde recentemente estourouuma greve, 70% das instalações foram imiti-lizadas. Nas construções das estradas milita-res da Croácia, 40% das escavadoras, 50% do?cilindros, 62% dos compressores, 53% doscaminhões foram destruídos pelos trabalha-dores. .

A-juventude iugoslava recusà-se a servirde carne de.canhão para os patrões imperia-listas de Tito. Os jovens, apeaar d0 terror
policial, não atendem ao chamado para o ser-
wcqr mHitar ou desertam do» tralhos liga-
do* à preparação guerreira.. eomVos das minas.

oOo ii
O exemplo da Iugoslávia é um dos exemplos

mais convincentes de que não se luta, hoje,
pela paz, a independência nacional e o sócia-
ii»m0 sem se manter, ao mesmo tempo, a mais
irrestrita solidariedade, à Uniãc Soviética.
Fora de«ta atittade é a miséria e a ruina capi-
talis-ta, a eoloniwneao imperialista e a guerra.
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O U1..II*.ir ií..*... ateniadj •**
«tu, foi vitima, dias **¦*•**.
a |o\*-ni partidária da pax
Jean Sarkls, velo chamar a
atenção doa patriotas para

a • u.i. -.... dos preso» -íoll*
lico» vm noftso pais, Jean
Sarkls foi presa om agosto
último nesta capita), quan*
do afixava cartazes, Junta*
mente com outra partida*
ria da pax, a ara. Maria
Afonso Lins. Reclamavam a
volta dos marujos brasilei*
ro» que m? acham no» Esla-
dos Unidos, ameaçado» <le
Ir para a Cor6ln. Um iulz
sorvll ao Imr-erlnllsmo ame-
ricano condenou-ns a mai»
de quatro anos do prisão.
No cárcere, o estado tle sau*
de de Jean Sarkls agravou*
se o ola foi levada parn a
enfermaria dn Casa dc De-
rençno. Al, um tarado a
serviço do carcereiro nazis-
ta Vitorio Caneppa. o mes-
mo a quem Vargas outro»
sou os presos políticas, du*
rante o Estado Novo. tentou
violentar a jovem Jean
Sarkls. So a custa de enor-
me esforço físico Joan Sar-
kis pôde repelir o monslro.
K depois dos protestos le*
vantàdos contra o ignomi*
nloso ato. Caneppa roçam*
biou a Jovem para o presi*
dio feminino de Bangü, pri*
vandoa dc qualquer assls*
tenda medica.

O fato acima relatado sor-
ve para mostrar que o C,ç.
túlio d», hoje è o mesmo
que entregou Olga Benario
Prestes aos assassinos da
Gestápo, o mesmo que tru-
cidoii barbaramente cente*
nas de patriotas oue se opu*
soram áo seu despotismo.
Mostra qu- os cidadãos ora
presos 0 condenados em to-
do o pais necessitam de
uma solidariedade calorosa
e permanente por parte dos
seus companheiros, amigos,
e todos os democratas por-
que em cada momento sua
vida está ameaçada p-.-los

• tarados da polícia do s©otú-
lio.

Oe cárceres do Brasil es*
tão cheios de patriotas, pre-
sos e condenados por luta-
rem pelas causas mais no-
bres. Em Recife, o destemi-
do capitão Agllberto de Aze-
vedo cumpre iníqua senten-
ça ck? quatip anos de pri-
são, por lutar pela paz e
contra a dominação imperi-
alista em nosso país e alem
dele; há muitos outros pre-,,
sos. Em São Paulo, q nu-"'"-,
mero de presos políticos ;sor<
l»e a mais de cinquoenla. En-
tre eles estão as irmãs Gi-
menez (Ana e Margarida)
condenadaj por coletar as*
sinaturas sob o. Apelp da
Paz: Aido Ripássarti. pre-i-
dento da Associação dos
Ex-Combatentes de Santos,

f -condenado por não concor-
dar com a entrega do nosso
petróleo; José Antônio Fi-
guçíredo, condenado porque¦ defende o direito dos pòssèi*
ros a terem suas próprias
terras, e muitos outros,
Também em outros Esta-

dos é grande o numero de
presos e condenados políti-
cos. . '

Esses cidadãos, que não
trepidam em sacrificar sua
liberdade e arriscar sua vi-
da na defesa das melhores
aspirações de nosso povo,
precisam voltar aos seus
postos de luta. Por isso, a
sua libertação é tarefa ime-
diata e urgente. Por todos
os meios e modos, cumpre
exigirmos e revogação da
lei de segurança, com a
qua! os fascistas do gover-
no ameaçam o povo e a
anistia para todos os presos,
condenados e persegui-
dos político».

Repúbl a Popular da Monsslia
I Mais flijga Democracia Popular

JúM que puls, pi-ta prUnoi.
ra ves, m constituiu um go-
verno de democracia popu*-
awT

Multa geat* talvos nao t%*
cordo que este pala «*• a Moa-
(çólta Exterior. Em novenv
bro paaaado a Republica Po-
pular da Mongólia comple*
tou, justamente, 30 aii..*> rt«
cxintencln.
QUE E' A MONGÓLIA?

A Mongólia •'• uma Imensa
região situada entre a Sibé-
ria oriental ,. a Grande Mu-
rilha da China. O grande
deserto dc Oobl corta-a em
duna partes: a Mongólia Inte.
rior, próxima à Orando Mu*
ralha, c a Mongólia Exterior
vizinha da Sibéria.

A Mongólia Exterior, ..nu-
de aua libertação, era povoa-
da qu.me unicamente por tri*
hu* nômades, que ac agrupa-
vara em 90 principados, dlrl-
gldoK, cada ura, por prlnci-
pes indígenas. Já em 1689
es-so-s principados haviam cai-
do sob o domínio do Jnipé-
rio Chinês e ente domínio
permaneceu durante mais
de dois século-*.
ANTES DA LIBERTAÇÃO

Antes de sua libertação o
povo mongol vivia em pleno
regime feudal. E ao regime
feudal superpunha-se uma
hierarquia religiosa de la-
mas (padres) budistas, a
cuja frente se encontrava o
Khutukhta, a «Incarnação
viva de Budat. Menos de
16% dos habitantes do pais
vivam nas cidades. Os mo-
nastérios e, os senhores feu-
ciais —¦ os rtvangt;^ e os
<guns> — exerciam um poder
despótico sobre as tribus dis-
seminadas e isoladas nas
imensas estepes A criação
do gado era a principal ri-
queza do país. Maa as ren-
das que tinham de pagar
aos lamas o aos senhores
feudais mantinham os pas-teres mongóis, os carats», na
miséria e no analfabetismo.
l?M POUCO DE Hrrrro-

RIA
Em 1900 e 1901 as compa-

nhias capitalistas da Rua-

razão ANOS
NO REGIMK FI
OPRESSÃO E

MENTO ECOl

OM

toa

Ul

Mia t.-.trinta coineçuiiur,
•riorar aa Ja-sida* dc
Mongólia *, ea 1907,
tado reconhecia ao ttsj
relto.i especiais» sobro
gl&o. Em 1911. apr.
a guerra civil n* C3i
dernibou a antiga
quia, os príncipes
proclamuram sua
déiicla Foi formai.
Unga, capital do pais,
governo presidido pelo
t-ukhta. o chefe ãoa :
Mim ésle governo logo
»ob a - proteção^ t
proteção ofioinllsada
*»Ma.lt>' i u.s.,.. ,,.-:-.
1912 e russo-chines dc

Km 1919, o jovem ]
••-•ovietieo criado na
com a revolução .ie
bro, fiel à sua poliu
autodeterminação ão
vos, reconhecia a pie
pendência do povo
e anulava todas as s
vidas eom os
russos e o governo

Contudo, no periodo
vai de 1919 a 1921. o
mongol não pôde us
dessa independência. 0
foi invadido pelas trop
perialistas que se
contra a U.R.S.S.
o>-ndo afogar em fogo
guc o novo Poder do Pr
riado. Em fevereiro de
og tropas de russos b
de barão Ungoni-Ste
entram em CJrga para
tituir af um governo e
revolucionário Mas oa
rriotas mongóis, .s«b a
ção dos heróis nací
Sulché-Bator e Cima
niclam a luta contra.
tervencionistas e procl
em março de 192Í, a
dencia da Mongólia
pitai provisória de Ki
A 22 de junho de 19
tropas còntra-revolú

ri«s d? ríissoa branco!

;na

capiti

lano

mo

:der popular na m
)AL, O POVO MONGOL
EXPLORAÇÃO CAPIT

[ICO E CULTURAL • U
. ...í.t.i.wi o em julho, a*

tropas do Stiklié-Bator to-
mam Urga. Um governo ln*
dcpemlcnto dirigido pelo
Khutukhta, empenha-se na
r«con»lruçâo do pais. Até
li*2*l contmuam an mano*
bras eonlra-revoluclonarlan
do* lamas ajudados pelo* im.
rn-riallstiui japoneses e chi.
Ms**, quo sAo aniquilados•w-Ja vlgilamía do povo mon-
«oi e sua vanguarda, o Par-
Ndo Popular Revolucionário
Mongol. Depois da morte
: Khutukhta, a Republica
Popular é proclnmndu O go-•>rno popular lança-se no
caminho do desenvolvimento
.nao-capitaliatai. do pais
para conduzi.lo ao soclnli».
n.o.
O GOVERNO DBMOCRA*
TICO-PORULAR

A Constituição de 1940 con-
sigra o poder do.s Khiirul.
tais (comitéa populares) o a
nacionalização de todas a.«
riquezas nacionais, fais como
fabricas, minas, estradas d«
ferro, bancos, produção d*
ouro, etc. A terra, proprlcda-«'e do Estado, 6 dada grátul-tamente c em usufruto ao*
cidadãos e às associações de
trabalhadores rurais (cria..
dores e agricultores) Para

. todos os órgãos do Poder —
desde os Khurultais locais
até a Grande Assembléia Po-
pular, órgão supremo do Es.
tado — hã eleições livres e
democráticas, A igualdade
'los sexos é reconhecida porlei.
PROGRESSO ECONÔMICO

Do ponto de vista cultural
e econômico a Republica Po-
pular trouxe uma imensa
transformação na vida da .
povo mongol. Os rebanhos
crescem de ano a ano e gra-
Ças ao emprego dos proces.sos mais avançados, as dt-\'ersas raças melhoraram

ONGÔLIA EXTERIOR • f* UNUO DE Pl.fc.EDIFICA UMA VIDA NOVA, LIVRE DAALISTA E IMPERIALISTA • FLORESCI-
M POUCO DE HISTÓRIA DA MONGÓLIA

COII;.'...i:L. ::.. i.i. 0 Mu ;,.,„„
mento em leite, carne e ir\
hoje. o* rebanhos doméati-
•o» dos «arats», criadores
mongóis, duplicaram em r*.
JaçAo a 1921 Em 1918 ha-
via, aproximadamente, unu*
media de 18 cabeças o> gado
por habitante. Km 1947, j*havia .10. No fim do plano
qüinqüenal de 1947-1952, ha-
-erá 31 mllhôe* de cabeça*
de gado para uma população
de 2 milhões de habitantes

Graças h ajuda financeira
da U.R.S.S a industria
dn Mongólia encontrn.Mo ern

pleno florej-cfmento. As ri-

«í«i**«ttci do aub-solo *>4u expio,
md-ia ¦• indiuttrlallsadaa. Oe
produto* da pecuãria sao
•«tnbem industrializados. Dl.
vemos combinado* produ-sem cada vr-z mais energia,

can-Ao, protlutos metalúrgi-
«**o«. Fabricas de tecidos, cal.
çados o gêneros alimentícios
e.-*palham-se pelo pais.PKOGRKSSO CULTURAL

Antes dc 1921 não funcio-
aava na Mongólia uma única
#.»cola. A medicina, as cién.'
ria», o teatro eram desço-
nhecidos, Hoje uma vasta
léd* de eacolas.de ensino pri-inãrio e secundário, dis-iemi.

ua-mv pur toou* na niúnamt-
. vila». Funciona numerosa-j
e*cola« para adultos. Em ...
2042 foi inaugurada a pri-ateira Unlveraldade do Ea.
tado com semi anfiteatros,
laboratórios, ..i.i de con-
í-erénclas. Hospitais, aamito.
riotj, casas do repouso, cen-
troa de luta anllepidemlca
*»Ao iiistalodoH cm numero
crescente. Cresce o nível cul.
tural do povo. Só cm 1950
foram editadas 161 obras so-
bre diverso* assuntos, num
total de V. milhões do exem-
p!ares-

Sobre «ua terra libertada o
povo mongol edifk-a uma vi*
da nova. Ele liquidou deflnitl.
vãmente o feudalismo e sob
a direção do marechal Chua-
balsan, marcha no caminho
daa grande* transformar-óes
cccnôrric-u» <. social?

-^ii^m^^lS^^^^H
MAPA DA ÁSIA, VENDO-SE. AO .i.TO ENTRE \ CHINA £ A IíR-*"-**. r™vmTCA. POPULAR PA MONGÓLIA. Ê A PRIMEIRA DEMOCRACIA PC^ULAR f rS 
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. NO MUNDO.
tes

O governo anuncia- para.
breve' o .inicio da execução
do charoadò' «plano -Lafer», |
plano na 'verdade 

elabora-
do pelos americanos ds
missão Knap quv dirige
hoje, todas as atividadei
importantes do Ministério
da Fazenda. O «plano La-
feri ó um plano dos ame-
ricanos.
QUE SE PRETENDE COM
O PLANO LAFER?
Este plano é apresentado

como de «fomento da eco-
nomia nacional», dtíritrò do
espírito do Ponto IV de Tru-
man para «ajuda aos pai-
ses subdesenvolvidos». Na
realidade, 'seu. objetivo é a
müitarização da economia
brasileira ém função da in-
dústria de guerra dos Esta*
dos Unidos. Não é por aca-
sò que todo ele se centra-
liza, neste momento, no re*
equipamento dos portos e
estradas de ferro que se •
relacionam com as zonas
produtoras de minérios es*
trategicos. O 'reacionarissimo
«Diário de Sâo Paulo», re*
ferindo-se aos objetivos
americanos na execução do
«plano Lafer» escreve com
toda franqueza:

«Elos (os americanos}
vao, no máximo, contri-
bttk paw r-e-sna-vi-toar *¦»•

Vinte
¦^.^^^^Mtt««»^B«i5 rasss* '^•^^^:^?iiôes de Cruzeiros do Povo

Saque de Nossos Minérios
737 !(• «*1

cnos ue no.ssas es
de ferro, que séj
para o escoamento
minérios de ferro
manganês. Haverá
tualmente interesa
ampliar as posib
des da navegação t
cia do Prata, que
rá levar o mangan
Urucum para . os
argentinos» (Diari1
Sáo' Paulo, 21-7-51)

DMA CONFISSÃO
Isto está confirmado

discussão que se lev]
no seio da comissão
da pelo gringo Knap
o representante da 9
do brasil e demais v*-
americanos e nativos
plano para reequipai
de noe»a principal fc|
náo se cogita de q"""
ra-edMa destinada aj
lhomraei*-to do pre**»41
véeo d« twmsporte_ *
% per q*Htí mf-o w

O plano Lafer, que Getúlio anuncia para
próxima execução, é uma sangria criminosa"ia bolsa do povo iAr Objetivo imediato:
t-eequipamento de estradas e portos paraacelerar o embarque de minérios estraté-
giççif para os EE.UÜ. it Inflação, aumen-
tos de preços para a preparação de guerra

d

uai

realização de um serviço
?ssecial à população? Os
ianques e seus lacaios o dis*
setam. abertamente: porque™ «interessam investimen-
ws lucrativos», ,isto é, que*e relacionam com o acele-3'-amento dos transportes d«
-k-TO. manganês, minérios
^dios-*4ivos t outro* ma*

as fabricas ac- guerra norte-
americanas. Para que a
Central do Brasil possa man*
ter, mesmo no estado pre-
cario em que se encontra,
o serviço de transportes su*
burbanos, os americanos
exigem que se aumentem
os preços das passagens,
a" este aumento vera sen»*»
porão óm er-feeuçfio.

7AGA A
' '¦ 

?

i\!e.;,... ;...,nu para acelera-
mon.o eo saque de nossas
i. irtifísrais é ainda
o p< -o brasileiro quem paga
as despesas das obras e
e q uipam ent os. Os 20
bilhões de cruzeiros quer o
governo pretendo gastar
na execução das obras pia*
nejadas serão retirados ¦
através do aumento de aí-
guns impostos — que'se
reftetirão no aumento do
custo de vários produtos —
e de um empréstimo com-
pulsorio aos que pagam
impostos de renda. Mas es-
tos empréstimos serão paj
gos pelo povo e com juros,
no prazo de cinco anos. E*
evidente que, para custear
as despesas dessas obras,
para amortizar os empre-s-
ttmos contraídos o gov^inó
*** InA-mVmC «3*\o m \m**-«**

on-yssões inflacionárias, quelev.arão o custo da; vida á
um nivel ainda mais insu-
portavel que o atual'
PLANO SECRETO
Apesar da vultuosa soma

i .que pode para . acelerar a
éntíegá dos! nossos'' m'ine-

| rios aos americanos —| so-
t ma quase igual a todo o

orçamento federal deste
ano — todo? os estudos e
projetos do Plano Lafer,
já aprovados na missão
Knap, permanecem em se-
grèdq, A Câmara, que apro-
vou os créditos, não conhe-
ce a forma em que serão
aplicados.. E isto não se dá
por acaso; £ que, pela'pró- 

'

. pri a lei sobre o financia-
méhío dò «plano'/Lafer*,^ as
obras planejadas só serão'
executadas se aprovadas
diretamente pelos 

'banquei-,
ros americanos. Poderão ser

. mesmo suspensas ou pa-
ralisadas se eles assim
.acharem' conveniente.

O «plàno/Lafers. é um gri*
tante atestado da situação;de colônia americana em
que sè encontra o pais. È
esta colonização se proces-
sa debaixo da preparação
ifi-tensívà do pais para a
guerra* dè aeordo eom a*
léffcduffios da Corrferewía
â*-;\Wa«*th.i*-)»**4osi.

X^Mgr V \y.m9A ^f^j^^m—¦"/ —
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Expulsão de irm traidor
O Comitê és Laadriaa áo i «n..i,, CoMitsüsl* do

Hrskil, . laiiuiMin!., .. . ..i.iíi.i.. .-,. CRJLsO CARRAt. n*
priniío, rt»-Milvpii -*r,jnil.«.i« dtiti fOrira* do 1'arii.t.. raia*
vil (!. I.11..1 doi* WII-. itiiiipíUilir-lrui. dr tuls,

<vu.. C«bral, M-msrinbeire, trabalhou darante-.ário» in. . ii.nl»* i ..M .i. -.«iiili. **ff^**MJTf! pt-l* larri»
d«- 4,.i.i.i «uí eampeaasfs dc Porcrata, qm? luiatram roí
dr-fi-i* d** sii.1- »«*rra*. ?• conlr» o b*iirliti-*mo ãiu, latifun*
dllriei »• rio governo, Vreno por fsdlidadt-M fomniila*. uu
trabalho, nio *uuIm* *u* mostrar digno fio Pnrtiil.. >'.„
c\*»ne i.|..-r.in.i t- «•.¦i.,i„.: k pollds todo* o* alemeata*
dí-li* conhfctduk. Aadnou, Hiitda. doriiiucnto-* na poliriaem uuc rr-iu*-fava -.ua ruiirlirio d»- cumunlMa r no*, -tuim
ae dixla pktiamrnlv de scArdo rum aa mrdida*. p«i!»ríai*
•nprtgaáaa conira 0*4 rtatateate* de Porecatu.

Km I..I--.I*. illeiru ti»!» há luK«r para puallânimes *
di-laturcH. K-ípuInando. por í-umj, ( «*1n> ( ahral de aru *.*•»»
o Partido Comuninta llvr*.*.-» dc um traidor Infam»* ¦*
'.......¦ ..• ainda mar» furte.

O Comiti- áf Londrina do
Partido Ciununinla dn Brasi!

A VIGILÂNCIA IMPERIAIJSTA
E il VIGUNCM PROLETÁRIA

Km nota dirigida *A KM BAIXADA Ua (.KÀ-BKKIANHA
K À COLÔNIA INGLESA», o pai-quim «0 Mundo» declara:

«O MUNDO foi vitima, no dia 14, dc uma sabota**'-]-! fran-
ramento revoltante. Tirando partidu da pressa com qae «ão
realizados nossos trabalhos, um auxiliar trocou o nome de Sna
Magestade* o Rei Jorge VI, da Inglaterra, numa noticia dt
exéquias solenes t*m memória do saudoso monarca. O autor da
miserável sortida foi o aprendiz j-ráfico Keinaido Barata, que
encontrou no revisor Hipólito Coelho um cúmplice atrevido e
criminoso Ambos, porém, foram identificados e .mediatamen*
te dispensados da empresa o MUNDO.»

Cm telegrama do INS, publicado no dia 20 do corvenu* nos
jornais desta capital inunda:

«O Ministério de Informação francês anunciou que Maurice
Negre. diretor geral da Agência de noticias francesa, proprie-
díde do governo (ÀFP) foi suspenso. A suspensão* anunciada
pelo Ministro de Informação. Paul Coste Floret, foi resultado
de um despacho enviado pela ÀFP de Londres, sábado, que 

"se
referia às garantias ant;lo-norte-americanas à Franca e ontrrw

membros da comunidade de defesa européia *>

Lenibremosi a propósito, ainda* a demissão dò diretor do
conhecido jornal da burguesia francesa. «Le Monde»* imposta
há algun*;meses pelos acionistas do jornal. Motivo da demis-
são: consentir na publicação de matérias qne pretendiam en-
carar de um ponto de vista «imparcial» a situação no-, países
do campo do socialismo e nos países capitalistas.

Relacionamos os três fatos para mostrar como a imprensa
lios capitalistas defende, por todos o<s meios, os interesses e os
pontos de vista da grande burguesia imperialista, não permi-
lindo que transpire, em suas páginas, nada que possa atingir,
no mínimo, tais interessas. Tais fatos, que podem ser reprodu-
/.idos aos milhares., desmascaram 0 cinismo e a hipocrisia com
que essa mesma imprensa se mostra «assombrada e revoltada»
diante de um documento como a carta de Prestes e seus com-
panheiros de direção do P.C.B. à redação da «Imprensa Po-
pular», alertando-a e alertando todos os comunistas para o
exercido da mais severa vigilância revolucionária na execução
de suas tarefas. A imprensa burguesa, serviçal do iinperiaíis-
mo, tem sua vigilância de classe — e os fatos o demonstram.
Por que não tê-la, e com muito maior razão, a imprensa popu-lar. a imprensa a serviço da causa da paz e da libertarão na-
cional, contra a**qual se a>ulam raivosamente todos os inimigos
do nosso povo ?

E' claro que há uma diferença fundamental entre a vigilân*
du de classe, dos capitalistas e a vigilância de classe do prole-
tariadb. No primeiro caso trata-se dc impedir que a sua im-
prensa diga a verdade, interprete os acontecimentos de acordo
com os interesses das grandes massas e de todos 0s povo«amantes da paz No caso ila vigilância revolucionária trata-se
de impedir qualquer deturpação da verdade e de manter cons-
tantemente uma posição firme e clara em defesa dos interesses
vitais das massas e da causa sagrada da paz.

Justamente por isso todos os que trabalham na imprensa
popular, na imprensa revolucionária, se sentem com uma res-
ponsabilidade total por tudo que ela publica e em tudo o quenola acontece.: Porque não se trata aí, como na imprensa das
classes dominantes, de uma responsabilidade diante do patrão)defuma responsabilidade, como a do «O Mundo», e de seus par-ceiros, diante da «embaixada da Grã-Bretanha» ou da embal-
xada americana. Os que trabalham na imprpe.sa revolucionária
tem tuna responsabilidade enorme, e que por isso exige â maiorvigilância, diante da classe operária, de todo o nosso povo e,
mesmo, de todos os povos que aspiram à paz.

1 K ^£^fi*2x£±_-f^JÍ J
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A INDIJS!lliA FUÂGEIRA 6ANHA MILHÕES
A Custa da Exploração Dos Operários

r íui *«Jtu*w42«âS>
émm sjnau\Sau1 pSooaaSSuS
•*m jrt+ésrm
i-ado o*
tebr íca i Oe -JUr*a<oe
em ¦ >.ti<-rira c <H
Matagoglpa NeeU
OOTCA de 1 SOO o|..T;ir)..N •

i fwrarlio aào nitaemvetasaa-
ie «piorado*, enquanto ss
tucros do* iiimurtriai* se a»
niontoam em enormes pro
'»ur*,v»ea

A maioria *,••«..-.• trabalha
dores é constituída de mulhe-
ras. que percebem, t*m mudia
*» Irrisório salário de 20 mt-
seiros diários, inferior, pur.
(anto, ao salário uüninio ds
lOntc decretado por Getulh»
que 6 de 700 cruzei ros para
aquela*, duna cidades baia*
im». Ainda aasini, s&o furta
dai pela empresa: frequen
temente os charuto*» por elas
i abricados s&o an-siderados
«nal feitos», o que Implica
at, pc.ii;- do trabalho. )'••¦•
Iiarutoa, porém, sio Li»
mal feitos» que é com elei»

tue a empresa obacquiu .
'istUu* •"».: aparecem na fa
•rica.
CARKSTIA

Com salário?» tão ími» >..
*w operários dr- Maragof<iiw
én. que corr.prax carne com
-aso (ou melhor, osso coir»
•miei a 10 cruzei**.* o quilo,
«rrinha a 3 cruzeiroa o litro.
eijfto a Cr? 4,50 o litro,

iharque a 2*t cruzeiros o
quilo, açfiear a 5 crujtciros o
quUo. toucinho a 20 cruzei.
ios, manteiga a 90 cruseiro*»
4 (nulo e assim por diante
Até a água t còmprade a H
cruzeiros a carga (4 barris
etc cerca cie 20 litr:»s, carta»
.VENHUMA ASSISTSN

CIA
Ganhando salários que náo

•tfto para vivei, é natural
%'úc op operários este jau»
rOliJTantPtnfiite d'K:nles. Ver-
ligetif» d** rrauuexa sâo ca-
»Uin.->. Ha mulheres qu«* qua
!<» diariamente desmaiam eni
conseqüência no.s maus tra.
ios, da má alimentação o*i
do calor Pois bem. /Vssua
Laneis praticamente nào exis
?.e, apesar dor- operários des
contarem 6 por cento do*
s»»is salários pars o IA.PI

ila cinco med'oos que têm
.•orno função tratar dos ope
raiios São eles os srs Ma.
rio. Abílio Peixoto, Barreto
Oui'ando e Monteiro, os dois
últimos apen&p do Instituto
e o,"» demais também medi
cos da fabrica. Na realida
de, porém, a função desses
•n-edicos é mer.os tratai dos

Oo trabalhadores dai fábricas de 'Suordiojck" 
percoboosi salários do

{•orno para comprar gêneros cariss imou, são lesados pela empresa e
•iothuquidos pela capangagem — O pelégo é tua agootlo dos patrões

— Lula pelas remndicaç ões deniro do Sindicato —
'tornar ««•»,« ok ti.oniM4i.tHt viana

Bpersu.ua doesias d.» qut*
riante-loa ir.tbaitu.ndo mes-

nio quando precisam d« noa.

A Bnfermsria bem como o
tfabinet,.. dentário mantido»»
pela empresa são insuftcíen-
?ee paru atendei aos qu«j o»
procursm. A creche, com
10 leitos, foi fechada porque
a fabrica nâo queria dispen-
der com o potisonl para seu
funcionamento

Por outro lado, o Institui.'
nfto pau a as licenças, asso-
•dando-»** descaradamente a
ecploraçAo da c8uerdieck>
Numeroios operários não re.
cebem o auxilio-enfermida-
Je e para conseguir a liecn-
ça sâo forçados a viajar para
SSo Felix. às suas própria*»
custas; lá também nâo são
atendidos, Hoondo a situação
nesse jogo de empurra.

Durante a gestação, npe-
lar da» operaria*) terem di.
reito a ums dtans calcula,
da na base da prodiiçft/», rc-
cebem dn Instituto apenas
13 cruseiros. Ora. esse é
o período em que elas de*
viam se alimentar melhor.
Sucede o contrario FM» si
uma explicação para a ele-
vada mortalidade» U*f»ntU
era Mnragugtpe

GAPANGAG8M «*
E PKLEGO

Pam se astfegurai a contl.
n u ação desse estado d,> coi-
.«as a fabrica mantém un>
verdadeiro bando de capan*
Ka.«, dos quais os principais
uâo: Bonifácio, Bartolomeu
Caleiro, Edlllo Carvalho (Di*
lúi. Rartoloineu e Me.aaia.1
D.irreto Kases indivíduo.*,
têm carta branca do patrão

bwéMT&ÓWM
MILHARES |IK TEXTKIS

EM GREVE
Eteirindicando o cumpri-

ment., do acordo assinado".pós as greves de dezembro¦ janeiro últimos, milhares
da têxteis paulistas voltaram
a d'*elarar-se em greve, umu
ves que os patrões faltaram
ao compromisso. N"a tecela-
gem Calfai a greve dura já
cerca de 20 dias. Outras in-
dú itr ias paralisadas são a
Tecelagem Raqui Saliba, Jus-
tifício S. Francisco, Tecela-
r.em Parinnount, Nader & Na-
•<r>r. Fiação S. Paulo, Manu
fatura de Linhos llrasileira.
Tecelagem Assunção. Tecela-

gem Santa Maíalda e Tòrçfiu
Cordeiro, S.A..
AÇSO DOS motoristas

DE UBERABA
Os motoristas de Uberaba

vêm de levar a efeito vigoro-
sa ação contra a rapinagem
do governo de .luseelino Ku-
bitchesk que impôs a cada
caminhão que passa pelo pos
l0 fiscal daquela cidade o pn-
gamento de elevadas taxas,
tm caminhão de lenha pana
25 cruzeiros. Um carregado

do milho paga 260 cruzeiros,
taxas verdadeiramente extor-
sivas e que. só vêm agravar a
carestia. No dia 9 do correu-
te, os motoristas resolveram

pars ptrsaguir os
dort**,

Mas. nâo <¦ só. Também
o pelego do Sindicato, Bar.
tolomeu Ciomes doa Santo.,
conhecido peto apelido de
iPaí Velho», i outro ponto
de :i|""o de «Huerdlecki na
exploração dos trabalhado*
res. Ha seis anos â frente
d*j Simllcato, esse pelego jS
cconseguiu» um pequeno st*
tio de criação de gado, o
Itiase todos os dias visjn
**nra Salvador, levando peixes
a legumes de presente para o
delegado do Trabalho. Ifir»
dos seus conselheiros d o
asaixteute sindical da Dele
gaciit do Trabalho, Heliú
Castro, conhecido divisionis-
ta do movimento operário.

E* nossos atividade*- que
Pai Velho. <*a.vt.i o dinheiro

tias mensalidades c do im.

protestar onergicamonte con-
tra o abuso. Desde às 9..10
rirras da manhã pararam
;»ua caminhões na estrada e

à tarde já era impossível o
fáfego. dado o grande nú-
i lero de veículos estaciona-
nos. Foi então, quando, fa-
vendo evacuar do posto os
guardas fiscais, os motoris-'ns atearam-lhe fogo, quei--nando a casa e todos os do-
"umentos lá existentes. Co*
•r.o resposta, o governo quer«•nvolver num inquérito, vá-
rios motoristas e fes ocupar
militarmente os postos fis-•ais do Triângulo Mineiro.
CONTRA A PRONTIDÃO

DE 12 HORAS
Os ferrovláriofc da Leopol-

Oina, em Campos, estão se
imobilizando para a luta con-
tra as 12 horas de prontidão,
íi centemente introduzidas pe-
l<s empresa. São 12 horas con-

IHísto siadical. Enquanto
Isso. nâo ha iviiiiidr», nu Hin.
dicato, nem este tomo a tio-
fesa das reivindicuçAes dos
operários. As dividas do
Sindicato feitoa pelo próprio
pelego nunca sâo pagos. De»-
ss forma, «Pai Velho» é um
anente da «8u*nUeck> Inlmi-
on daa operários

AM UKIVINDICAÇOES
DOB OPERÁRIOS

Aumento de salário» * ao*
vas eleições no Blndlcsto
sâo ns duas principais rei*»
vlndicnçde* dos operários de
Maragoglpe. Associadas a
estas duas reivindicações
centrais, os operários lutam
pelo direito â Previdência
S» ciai, principalmente os au*
xiHos-enfsrinidadc e gesta*'•<" e contra a ameaça de
despedida em massa que pesa
sôbr,. cies. A luta por essas
reivindicações deve ser tra-
vada dentro do Sindicato,
sob a liderança dos mem-
bros do Conselho Fiscal, que
foram os mesmos que se co-
locaram à frente dos opera-
rios contra a pelegagom
nas ultimas eleições sindi-
cais,

recutivas de trabalho, sem
intervalo sequer para o almo-
ço e — o mais revoltante —
contadas apenas como s. Até
d»'.vmbro, a prontidão era
de H horas.
DEMISSÃO DE

OPERÁRIAS
Vinte operárias da fábrica

3. Luiz Durão, desta Capi-
tal, foram sumariamente de-
mitidas porque reclamarem o
recebimento do salário mini-
mo de 1.200 cruzeiros, em vi-
gôr desde 1.* de janeiro íílti-
mo.
GREVE DE MINEIROS

Em vista das manobras pa-
rronais adiando indefinida-
mente a solução do problema
de aumento de salários piei-
teado pelos trabalhadores da
Mineração Brasil, em Mogí
das Crozes, Estado dò • S.
Paulo, estes entraram em
prevê.

Como ão Explorados Os lext&is Da "Sc» ¦M

F,ntre os 500 operários da
têxtil tScavono, de Itatiba.
K^tado de São Paulo, há um
grande número de mulheres.
Muitos também são menores.
Nfa empresa há duas turma*
trabalhando, cada uma. oito
horas por dia.

Com a decretação das no-
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Cerca de 500 opâiários
|M»rccl>»*m saJários h»L\is-
simos — Dispensa» já
feitas e ameaças de nm\n
desemprego — Não há
refeitório nem qualquer
tipo de assistência na em-
presa — Foi de 700 cru-
zeiros o salário-mí**' *o

decretado para Ita.'* -.
^as babelas do balário min ¦..o
—' que iriam dar um aume; ..
ridículo no salário de algv s
operários — bem come •! •
pois da aquisição pel» eui-
presa de novos teares, oi:- s
modernos, foram dispensado;»
cerca de 30 operários, anunci-
íindò-se novos cortes.

A exploi-ação reinante nu
têxtil «Scavone» é simples-
mente revoltante. Basta dizei
que se a máquina estraga um
pano, em conseqüência do seu
mau estado, o trabalhador (na
maioria dos casos operárias).
é obrigado a comprar o pano
estragado, pagando o preço
da venda estabelecido pela
empresa. Nâo adiantam as re-
ciam ações, pois a empresa faz
ouvidos moucos. Se o operário
protesta, jâ se sabe, è despe-
dido.

NEM REFEITÓRIO NEM
ASSISTÊNCIA

Apesar da empresa ter um
grande número de operários,
não possui refeitório. Em eon-
seqüência, à hora do almoço,
ficam sem ter um lugar para

comer. Nos dias de chuva
essa situação ainda se agrava
mais. As pessoas que levam
as refeições para os trabaiha-
dores também não podem en-
trar na fábrica; entregiun as
marmitas nos portões e se
chove elas sao obrigadas a
ficar so molhando até que o
cperario interrompa o serviço
- no inten—V do almoço ¦—
para ir apanhai a comida.

Ficar doente é coisa proibi-
tia na rScavone», apesar de
que os salários de fome não
{Tormi senão as doenças nos
operários. Não bá assistência
médica, dentaria ou de qual-
quer outra espécie.

SALÁRIOS MISERÁVEIS
Com a. decretação das novas

tabelas d" salário mínimo,
a situação dos operários da
«Sçavònc* pouco melhorou.
Para Itatiba o salario-mini-
mo estabelecido foi de 750
cruzeiros. Os menores, de
acordo eom a lei gétulistà,
ganharão a miséria de 350
Cruzeiros. • Vejamos o caso
de uma operaria, segundo o
salário que recebeu em sc-
tembro de 1951. No envelo-
pe tornecido pela empresa
não figuram as horas Lra-
balhadas para que o opera-
rio não saiba se foi ou não
roubado; mas há esta reco-
méndáçãò: «O quanto você
ganha é assunto seu que
merece maior sigilo:;. Des-
cáradâmente, o patrão expln
rador procura cercar o sa-
*-*XÍü dos trabalhadores cor»

um veu de mistério, a fira
de que a exploração possa
correr da melhor maneira.
Essa operaria — cujo nome
não publicamos, a pedido
da mesma, ganhou no to-
tal cerca de 500 cruzeiros,
dos quais teve de descon-
tar cerca de 30 cruzeiros pa-
ta o IAPI e 10 cruzeiros pa-
ra o Sindicato. Restaram-
lhe, pois, uns 460 cruzei-
vos. Isso sem falar nos atra-
sos de pagamento, que são
freqüentes e que vão até
uma quinzena, criando di-
ficeis situações para os ope-
rarios.

USURPADOR DO SINDTCATO
Existe na Itatiba uma de-

tegacia sindical ligada ao
Sindicato Têxtil de Jundiaí.
E' dirigida por um pelego
odiado, chamado Francisco
lanado, membro da UDN e
que, da mesma forma que
os -pelegos ligados ao P.T.
B. c protegidos de Segadas
Viana, nada fez pelos tra-
balhadores, nem sequer to-
ma conhecimento de sua
situação. Fixou-se por con-
ta própria o salário mensal
(te 1.500 cruzeiros — pago
com o dinheiro do Imposto
Sindical e as mensalidades
extorquidas dos operários —
e o resto que se dane. Deu-
tro da empresa ele é auxi-
liado pelo Amadeu, mestre
da seção de tecelagem, tipo
truculento que vive ofen-
dendo e provocando a to

tãém-mm
RCUNCM-Sr. OS
METALÚRGICOS

Os iiiiMuluigii*.is itvrnaiii'iMicaiK.f» i.-alí/uiam umu as*
somblóiw geral extraord.na«
riu om sou Sindicato a fim
de ouvir a j>re»taçAo de con.
tas da delegação enviada no
Rio para pleitear a revoga»
Cio das tabelas de sslArio-
mínimo decretadas polo st
Gttullo Varga» o a decreta.
taçlo de outras elevando a
salário mínimo.

JA' 1VICTAIAM A CnCVr

Se bem quo nlo tenha Nldo
formalmente declarada, a
greve dos médicos JA teve
Inicio, praticamente. Com
efeito, três sociedade» medi*
cas ja suspenderam suas
atividades cientificas. Sáo
elas as Sociedades Brasiiei-
ras de Alergia, Pediatria p
Ginecologia. A paralização
dos trabalhos científicos nes*
sas organizações tem o ca-
r&ter de protesto contra u
retenção do projeto 1.082 de
1950, na Câmara Federal,
Kntrementes, continuam os
preparativos para a grevti
geral do* médicos

TAMBfiM OS
ENGENHEIROS

A exemplo dos môüicof. os
engenheiros estão se orga-
nizando para obter a a^iro-
vação do projeto 1.082, quo
também os beneficia, uma
vez que fixa um salário-
mínimo de 8.400 cruzeiros
para os engenheiros, arqui.
tetos e agrônomos. Foi deli.
berada a organização de Co*
missões cm vários serviço»
públicos, sendo aventada a
possibilidade de uma greve,
caso o projeto em apreço n&o
seja aprovado até o dia 15
de março.

VITORIA PARCIAL
DOS JORNALISTAS

Os jornalistas viram co-
roada de êxito uma das re
soluções tomadas em sua
última reunião no Sindicato,
quando foi discutida a quês-
tfto do aumento de salários,
Deliberaram os profissional!»
de imprensa comparecer à
Câmara a fim de .tcomp%-
har a votação do projeto le
aumento de salários. Na Co-
missão de Justiça da Cama*
ra o .projeto foi votado %
aprovado, nesse dia.

«ELEIÇÕES» SINDICAIS
Em declarações prestadas

à imprensa, os trabalhado-
res da Light, desta Capitai,
repudiam a regulamentação
das «eleições:» sindicai*
baixada por Segadas Viana
O atestado de ideologia,
apesar das cinicas promes-
sas de Getúlio, é mantido,
de forma que para se can*
didatar, o trabalhador terá
que apresentar um atestado
de Boré.

LUTAM OS OPERAS.*"»»
DA «NITRO»

Centenas de operários aa
Nitro-Quimica comparece-
ram à última assembléia do
seu Sindicato, a fim de
tomar conhecimento da ovo*
posta patronal à sua reivin-
dicação de aumento de sala-
rios. Os operários reclamam
um aumento de 40 por cento
ao passo que os tubarões da
«Nitroi. só ofereceram 15 por
cento. A proposta foi repeli-
cia. Os operários, ressa mes
ma assembléia. elegeram
uma Comissão Central para
continuar conduz* ieo su»
Luta.
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Atrasados os Pagamentos
Aos Colonos da Fazenda Boa Visia

A fazenda Boa Vista,
em S. José do Rio Preto,
pertencente ao Iatifun-
diário FuaU Scafe, ocu-
pando uma Área de côr-
ca de 370 alqueires, tora
una 240 mil pés de café.
Nela trabalham 39 fa-
míliae de colonos, duns
de arrendatários e dois
camaradas diaristas.

O contrato é dc dois
mil e duzentos cruzeiros
por mil pés dc cafó, 10
icruzeiros por saco de 110
litros na colheita e 25
cruzeiros por dia de ser-
viço, a seco. Nem férias
nem descanso semanal
são pagos.

A colônia está compto-
tamente abandonada, ascasas necessitando de
uma reforma geral, poisalém de sujas tô m o te-to furado. Quando cho-
ve é como se os seus mo-
radores estivessem ao re-
lento. Os poços de onde
os colonos retiram água
para o próprio consumo
estão sujos e a água
barrenta. Os colonos e
suas famílias são obriga-
dos a satisfazer suas ne-
cessidades no mato, poisnão há uma só privada.
ATRASO NOS

PAGAMENTOS
Como se tudo isso não

bastasse, o latifundiário
Scafe ainda atrasa o pa-
gamento dos colonos, queestão sem receber há
quatro meses, criando
uma situação insuportá-
vel. Aliás, esse Scafe é
um trapaceiro de marca.
Andou emitindo cheques
sem fundo por toda par-te e agora anda perma-nentemente assombrado,
«em pouso certo. Os co-
ionos é que sofrem, real-
mente, com suas trampo-
Imagens.

Em fins de dezembro
último os trabalhadores
Be dirigiram . ao Depara
tamento do Trabalho em
B. José do Rio Preto e,
como era de se prever,nada conseguiram e ain-
da foram muito mal aten-
didos. Encaminharam-se,
então, ao promotor que,da mesma forma que o
Departamento, toma sem-
pre o lado dos Iatifun-
diários. E nada mudou.

, Esse mvimento, porém,obrigou o Scafe a com-
parecer à fazenda e, pa-ra amortecer a disposição
de luta dos trabalhado-
res pagou-lhes uma pe-
quena parte dos atrasa-
dos, prometendo voltar
no dia seguinte paraefetuar o resto do pa-
gamento. Sumiu.

VOLTAM A
REIVINDICAR

Diante disso, os colo-
nos, em número de 36,
deliberaram voltar ao
Departamento do Traba-
lho e ao promotor, com

0 mesmo resultado que

pa,™™^'0 SCAFE PASSA CHEQUES SEM FUNDO E
í£í«S^^!™PAÇAS E QÜEM SOFRE COM ISSO SAO OS
EiSK^^r. ^^^A* ^ CASAS ~ ™ TODA
mfc^r.KrãA?iSLDMA ?Ó PRIVADA ~ SA0 PELA P^OS COLONOS. ARRENDATÁRIOS E CAMARADAS DA FAZEN-

DA BOA VISTA 

nüo sucederia em caso de
guerra, quando eles esta-
riam enquaüradoti em dia-
positivos militares ítiü»
ditas ?

da vez anterior. Contudo,
essa movimentação etir-
tiu efeito, pois Scafe pro-meteu que o pagamentoseria logo completado.
Caso isto nio aconteça,
os colonos vio tomar me-
ilidas enérgicas para se
assegurar o recebimento
do dinheiro que ganha-
ram e que não lhes foi
pago.

O movimento está sen-
do dirigido por uma co-
missão que tomou o no-
me de «Comissão Pelo
Recebimento dos Atrasa-
dos» e que tem levanta-
do, também, entras rei-
vindicaçôe*

LUTA PELA PAZ

Ao mesmo tempo, os

camponeses estão vendo
que as trapaças do lati-
fundiário Scafe sio aco-
oertadas por esse clima
de guerra e de intensifi-
cação da exploração dos
trabalhadores existente
no pais. Estão compree::-
dendo que se sem guerra
Scafe já os explora e
rouba dessa maneira, que

De todos os colonos da
fazenda Boa Vista, npo-
nas duas famílias não
assinaram o apelo por
um Pacto de Paz. Mesmo
assim, prometeram fazê-
lo depois. Cerca de 160
assinaturas foram cole-
tadas na fazenda e os
camponeses dão todo o
apoio à Conferência Con-
tinental pela Paz, que se
realizará no próximo mês.

São melhores as condições para a luta contra
(Conclusão da pag. 12)

Pagamento do peasoai da Com. d0 lmp. Sindicul 1.C8G.227.60
Suborno à imprensa csadiu»  470.000,00
Para o pelego Sindulfo Azevedo Pequeno  20.000.00
Para uma viagem de Clovis Costa Rodrigues ao»
Ei.tu.los Unidüs a fim de estudar a organização
da Federação Americana do Trabalho (organiza-
ção quo faz o jogo dos monopolistas c capitnlis-
tas ianques) 
Para uma viagem de pelegos a Montevidéu
Para uma viagem de pelegos a Genebra 
Para «auxílio> às vitimas das cheias em Alagoas
Para unia viagem de pelegos a Cuba
Vara as bebedeiras o farras realizadas em Qui-tanuinha sob o rótulo de 1> Congresso Brasilei-
ro dos Trabalhadores da Industria

LADRÕES IMPUNES
Tal ú o destino dado a uma pequena parte do dinheiro do

imposto simdical. Somas muito maiores vão diretamente parao bolso dos ladrões ou são empregadas tm negociatas como a
compra do órgão clerical-reacionário «Correio da Noite». En-

20.000,00
100.000.00
200.000,00
200.000.00
650.000,00

1.800.000,00

O povo já não se deixa...
(Conclusão da pag. 1)

prar pelos preços majorados
passaram às manifestações
dc massas, organizando pas-
seatas e comícios contra a
carestia.

Quinta-feira, grupos de
donas de casa saíram em
passeata de diversos bair-
eos protestando contra a
fome e a exploração. Reu-
mndo considerável massa
popular esta manifestação
explodiu numa onda de in-
dignaçâo. Mulheres, crianças
e trabalhadores, marchando
em direção ao centro da ci.
dade, quebravam pelo cami-
nho os açougnes que encon.
travam e outros estabeleci-
mentos comerciais dc conhe-
c i d o s exploradores, Ian-

Toma Novo
Impulso

(Conclusão da pag. 4)
na de vez que o total de fir-
mas superava a casa das
8 mil. Apesar disso, porem,
o jovem Otheres de Andra-
de Emmerick, campeão flu-
minense, recebeu três taças:
pelo maior numero de fir-
mas Retalias, pelas contri-
buições em dinheiro que ob-
teve para a campanha da
paz e pelo numero de novos
se 'os que conquistou para
o r.Tovimento dos Jovens pe-
Ia Paz. Por sua vez, entre-
gou aos cariocas uma tar-
taruga...
Em seguida, teve lugar a

festa que se prolongou até
a meia-noite, muito anima-
da, na qual os jovens ex-
pandiram sua alegria e ex-
tornaram sua firme vonta-
de cie que a paz continue a
existir.

cindo as mercadorias à rua.
A massa atingiu o centro da
cidade, onde, apesar da in.
tervenção violenta da policia,
que espancou criminosamen-
te mulheres e crianças, de.
predou algumas das grandes
casas comerciais .

O governo de Getuiio e
Munhoz, que mata o povo dc
fome. lança sua policia ãe
assassinos conlra o povo.
Mas o povo já não se deixa
esfomear sem luta.

EM SÂO PAULO

Pouco antes da manifesta-
ção de Curitiba, as mulheres
paulistas também realiza-
ram, na segunda-feira, uma
demonstração de protesto
contra o custo de vida. Al.
gumas centenas de senhoras,
acompanhadas ãe crianças,
concentraram-se no centro,
vindo em passeata de diver.
sos bairros, para fazer a en-
trega de um protesto à Câ-
mara Municipal. Depois de
penetrarem na Câmara dos
Vereadores as manifestantes
percorreram várias ruas
centrais sendo calorosamente
recebidas pelo povo. Duran-
te o trajeto foram selvage.
mente agredidas pelos «tiras»
de Garcez. que não vacila-
ram em espancar até crian.
ças de poucos anos de ida-
ãe.

Mas esta violência, não fez
«voltar a calma» entre o po-
vo que vai senão roubado,
alô o limite de sua paciên-
cia, pelos tubarões protegi,
dos por Getuiio e Garcez. O
r.ioviinento contra a cares-
tia ganha novo impulso em
Sâo Paulo, tornando-se mais
organizado c apoiado por dL
vc-rsas organizações popula-
res.

quanto isso. os ladrões continuam soltos e impune*, como é o
caso desse Agnnldo Fonseca, tesoureiro da Comissão do Im-
posto Sindical. Na verdade êle não foi o único a empalmar o
dinheiro arrancado aos trabalhadores. Entre os que o fizeram
figura, como é notório, o ministro Segadas Viana. Foi, talvez,
dos menos sabidos. Entretanto, é case mesmo ladrão que ngr»-
ra é descaradamente procurado pelos jornais (os mesmos jor-nais aos quais ele pagou, como tesoureiro, a taxa do suborno),
para dar entrevistas.

PARA A POLÍTICA DE GUERRA
Há, porém, outros aspectos da questão que precisam ser

debatMos. O imposto sindical, como instrumento de corrupção
dos dirigentes sindicais, é também um meio para solapar a uni-
dade dos trabalhadores, enfraquecer seus órgãos de classe —
os Sindicatos — o, em conseqüência, dificultar as lutas do pro-letariado contra a exploração e a opressão a que está subme-
tido. Isto mostra que o imposto sindical serve também á po-litica de guerra do governo, que fracassará irremcdiavelmen-
te se o proletariado luta vigorosamente por seus direitos e
prefere combater a morrer passivamente de fome.

DERROTAR O IMPOSTO SINDICAL
Este ano, tendo em vista as experiências das lutas dos

ar.os anteriores e estimulados pelas recentes vitórias obtidasnas greves, os trabalhadores têm melhores condições ainda pa-ra lutar contra o imposto sindical e derrotá-lo. E' necessário
aproveitar e ampliar as experiências nesse sentido. No ano
passado, por exemplo, os trabalhadores do Loide Brasileiroimpetraram mandado de segurança contra o pagamento do im-
pos to .ibrigando juizes e tribunais a se dividirem nas opiniões arespeito da questão. Claro que a maioria dos juizes ficou comos ptrões, votou pela continuação d0 imposto, embora contraa própria Constituição, já que o imposto sindical e ineonstitu-
cional.

i- Na «.Malharia Ártica», em S. Paulo, os operários, atra-ves do lutas, impediram que o patrão descontasse o impostosindical. Em outras empresas, os trabalhadores se organizaram
e colocaram os patrões diante da alternativa de pagar o im-
posto sindical com dinheiro tirado dos seus próprios lucros,
pois do contrário iriam à luta.

Todas essas formas de luta devem ser adotadas e amplia-das. Mas, é fundamentalmente pelo entendimento direto comos patrões, através das assembléias sindicais que 03 trabalha-dores devem conduzir a luta contra o imposto sindical, recu-sando-se a continuar proporcionando aos seus inimigos meios
para dividi-los e agravar sua própria exploração.

Atitude que prejudica
(Conclusão da pag. 4)

povo do Rio Grande do Sul no qual comunicam haver-se cons-
tituido em comissão de apoio à Conferência Continental da Paz.
Nesse documento mostram os amplos objetivos do conclave,
que é apoiada por personalidades de todas as tendências políti-cas, religiosas e filosóficas, concluindo por conclamar 6 povo
gaúcho a dar também todo seu apoio à Conferência Continen-
tal, bem assim protestar contra a medida guerreira de proi-bicão da reunião.

PROTESTO DE VEREADORES PAULISTAS

Juntando suas vpfi.i às de out;as figuras dt- projeção que,em São Paulo, protesta am contra a proibição da Conferência,
os vereadores Altimar Ribeiro de Lima e Humberto Fángánlélo I
p. estavam declarações ? imprensa bandeirante manifestando
í?eu apoio ao grande certame dos povos da América

O vereador Altiniar Ribeiro de Lima, que representa o PSP
na Câmara Municipal de São Paulo declarou entre outras coi-sas: cTodo movimento pró-estabi!;dade, conforto, segurança e
paz das populaçjes de qualquer nação ou do conjunto delas, é
por mim recebido -om simpatia.»

O verador Humberto Fahgamolq afirmou: «Desde que aConferência Coatinwitál da Paz venha trazer elementos parapara esclarecer o quo se deve fazei de verdade em beneficiods paz, deve ser cia realizada. Naturalmente, após o conheci-minto do que oi trvndo nessa Conferência e em outras iguais
que por ventura possam vir a se realizar, as autoridades com-

petentes de todos u« países do mundo ficariam na obrigaçãi*. deconcretizar a.* m-di-.r ali tlelib-iv.d,...»
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V07a DOS
CAMPOS

Oi dm Hl.JRCr.
'MnACAM

Amumê um ear&ter agudoa lutu úúu grileiro*, que noautmn apodera da* ttnai
dm ramjuoneft** em Hio
Mourâo. O Integralista s».
bastião Castro, que fc* nt
mnís sórdidas tTOJMÇAi paradesalojar os campo.ie*i>!_ otornar as rlean 'mai- do
grilo de Marirripâ, coniô com
o apoio de figurões da p*i|f.tica nacional, entre oa cj.-ila
o semuíor c general i«Jnto
Aieixo, o oventuretro coronel
S*oll Nogueira, Ademar do
Horros t outros. O grileiroSehostifto Castro e«t*_t amea-
çnndo invadir as terras com
tir bando de cap ....*..- ar»
irados, mas os .* • iiponetet•í.íáo disposto* * defendü-
lil de qualquer i. ...,.¦.ra.
í.into que, apesar da.- ame*
ava* feitas por Pln u Alelxoa htoll Nogueira «estr ú.tf.
me à frente de ( opas dirollcla Militar de sâo
Ta uio), os powiro** se
recusaram a enlr«*f.ar as ar-
mas que posuem. cseonden*
do-as cuidadosamente.

DIVIDINDO AS TERRAS

O deputado Bi ao Pinte,
em discurso prcnuncia-lo na
Câmara, informou qur no
munici/iio mineiro de Co.
vernador Valadares, no Vale
do Rio Doce. os camponeses
se apoderaram de aljTii.naa
fazendas, lotearam-nas e
distribuíram as terras com
famílias camponesas <-em
terra. Acrescentou que os
camponeses eSiSo .se enea-
minhando no sentido de
adotar a mesma medida em
relação a outras fazmdas,
Registrando o fa'o. n depu-
tado se fez eco de nn ap«*lo
dos latifundiários que man-
tinham essas torras cm seu
poder, no seitdo do que Pios
sejam devoh idas. piVs que,
informam, a policia nv:"ciri
se considerou impotente
para fazê-lo. O deputado
Bilac Pinto, então, apre/en.
tando-se abertamente coma
um representante dos lati.
fundiários, reclama orovi-
dências» do ministro da Jus
tica, isto é, uma expedição
punitiva contra os campo*
neses que, não mais supor-
tando a fome e a miséria,
resolveram assegurar-se pe-
las suas próprias mãos os
meios de subsistência. Os
camponeses, porém, é ainda
o deputado reacionário quem
informa, estão dispostos a
resistir de qualquer maneira
a quem lhes queira tomai
as terras.

PELO DIRErTÔ A FERIAS

Centenas de colonos d«
Pompeia, Estado de São
Paulo, recorreram à justiça
a fim de ter assegurado o
direito a ferias, inscrito em
lei. O juiz, porém, mostran-
do pertencer à mesma classe
dos latifundiários, negou-
lhes esse direito. NSo con-
formado com a decisão, o
promotor da comarca apelou
para instância superior. Esse
juiz é o mesmo que em Ri- -fe
beirão Preto presidiu o pro-
cesso-farsa contra os verca-
dores de Prestes. Os campo-
neses de Pompeia estão si
organizando para conquistai
o direito a ferias, pretenden-
do mesmo fundar um sindi-
cato de colonos e assalaria-
dos agrícolas.

r*.
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nrciME de
ESTADO DE
SÍTIO IMPERA NA
SMTC, EM SANTOS

Até .'¦«¦¦ i««»uc«a tempo a com*
i».. »i . imperlnlIMn «Cilyi-
arit a iorceaslonarla exclu*
aivii doa serviços de iirus,
lu*. ¦:<*- e bondes nn dda«
aV ib* Sa ados. A PtWcitura,
porem reviveu fazer uma
gra*»' negociata, eompran*
do oa velho* bondes e oe
tra.i,. •. •. ii:  todos podres,
tt-ue estavam dando prejui*
So h «Çlty». Imedlattimon-
te foi orlada uma nova «ma*
inata», os Servleoi Munlcl-
pala de Transportes Cole-
íivos (SMTC). O earra*-o
Leão mip-.*rintcn<lentc do
trafego quando oa donos
ii«.(» bondes eram os Imperl*
?ir:..s, foi mantido no cnr*
go. Com n ' ^rença que an-
tes gnnhnvo 0 mil. cruzeiros
e a^era percebo 12 mil. Es*
se aumento foi tombem
um estimulo para elo que
rccru. Cwrcu ns persegui*
ções cfantr.i os operí-rlos, mo*
torneiros e condutores. Os
operários, mesmo que este*
Jom de folga, nfto podem
ler jornal algum nos seus
locais de trabalho. E' proi*
bldo. tan bem. o agrupa*
ment«a de operários para
conversar n«is garagem ou
tmediações. E ainda que
seja por í Ignns minutos, os
operários não podem sair
pina se alimentar. Quando
do folga, o OperArio n"o
pod* entrar na empresa. Foi
instituída a revista obra*
gatorla na entr.'.*- o na
saida. Enfim, trnbriihn-se
na SMTC f ob autentico es*
tado de sitio.

Além d-sso, o sr. Leão cor-
tou os passes com abati*
mento, antes fornecidos, o
que provocou grande indi-

l/te dos LEITORES fin

HHian
Is^Wi' B1»T 1 1i e ™»n*» 1

gnaçúo entre os trabalha*
dores.

Ppr outro '-do, a SMTC
pretende aumentar os pr*--
ços das p^s-fn-rens, alegan-
do prejuízos e necessidade
de aur níar suas reco -s.
Ora. do or. Io, então a em-
pro.1-1 tire 18 milhões de
cruzeiros para abertura do
túnel (Io T-t--nte Sérrat? Os
trilhos cm nossir-" estado,
prec sam ser trocados já e
já. 31 ó do povo que a S.M.
T.C. quer t'rar esse dinhel-
ro. Iara que veia a menta*
lidade dos homens que es*
tão à frente da SMTf bas-
ta dizer que a Prefeitura
paga o aluguel dos postes
da «City» e o nuilowatt. oue
sai para a empresa imperi-
alista por 10 centavos, é
ven lido à Prefeitura ^or 60
centavos.
Resta, portanto, ao povo

organizar-se para não pa*
gar, de nenhum modo qual-
quer aumento de passa*
gehs e aos trabalhadores
dirigirem-se para o seu
Sindicato a fim de lutar pe-
los 70 por cento de aumen-
to e pela cessação imedia*
ta das pr;í.^guições. (Do
correspondente numero 25
Ssntos).

TODOS OS BRASILEIROS FICARÃO1 Sob Ameaça do Mesmo Processo
CtttÉtnas de protesto» contra o p rocesso movido pelo smporlallsmo

e a reação contra Prei tes e seus companheiros

L—1—1 ,—

f\K TODO o ja.iai aa «•!. tam prott-üloN rontra
1/ o pratesao niuvido pelo imperialiHmo ame*
rlcano e nrm laerlon nativo* rontra Luiz

Cario* I*rr*-
I tr* «• outro*', tiiriu entes
i romuni*tas.
i Damo*. a

I srgtilr, ai-
! itiuiH do* te*

le k r a m a a,
j ca rtaa e
| ma-nsai: c n *
| enviado* no

I juiz da 3.*
I Vara cri ati*

I nal ca uu*
| Iras juizes,

I doa «iiiíiis
! mmis signa*
i tario» ams

I romet eram
copias,

De Guararapes, Estado de São Paulo, aa*
slaado por Abraão P. da Silva, Maria Vieira
do Nascimento. Estevão IV c mais 102 outros
cidadão», foi dirigido ao titular daquela Vara
o seguinte protesto: «Nós, ok abaixo-awainadoa,
vimos perante V. Excia., protestar contra o
processo que está sendo movido contra o lider
Luiz Carlos Prestes. O povo saberá desmas*
enrar os fn.scistas c deitará por terra o pro*cesso infame».

Da mensagem endererario àquele magis*trodo pelos srs. Cenário Ribeiro da Silva, JoséB. Fonseca c Favio Batista, dc Belo Horizonte,
extraímos o seguinte trecho: «Essa praticaantidemocrática fere frontalmentc os direitosc garantias individuais inscritos na nossa
Constituição Federal. Abre-se, assim, um pre*cedente perigoso que colocará todos os brasi*leiros sob ameaça dc processo da mesma natu*reza. desde que manifestem seu pensamentooernodo contrario aos pontos dc vista oficiais.P<*dimo** o arqui- amento ('e tal processo, comoum imperativo di consciência democrática do
povo brasileiro».

Aos juizes do Supremo Tribunal Federal,
foi dirigido o seguinte telegrama: «Nós, abaixo-
assinados, patriotas e democratas de Poços dc
Caldas, Minas, vimos perante &ssc Egrégio
Tribunal exigir o arquivamento do processofarsa que inimigos de nossa querida Pátria
movem contra o guia genial e libertador Na-
cional LUIZ CARLOS PRESTES e outros
patriotas. Nesta bora milhões de brasileiros,
sem distinção de cor política ou religiosa,
olbam com indignação e revolta a perseguiçãoinfame movida contra Prestes e seus eompa-

iiltelro*, rujo unira erritnc-* ronalsle na lula
Klorioaaa para salvar aossa Pátria do íi.im do
imperiaiixniu opressor, Itltaaso por Pa». Pilo,
Terra c Liberdade. Que (ano Egrégio THhimal
medite nau eons*a,ueneias <<•'¦ >nv atentado con*
tru n liberdade do Cavaleiro da E«peran*;a e
do povo brasileiro. Salve Pti-Me* r «eu* com*
pnnhelro*! Pelo nrqulrn: icnto do prorei .-,.
fnrxa!» Assinam o teleframa Emilio do Melo
Braga, J«•?.«'• Franci*ro dn Silva, Joio Rosai
Filho, nlém de 7.1 outros cidadãos.

.Subscrito por 120 ala-mocratn*. foi enviado
este telegrama no titular da 3.' Vara Criminal:
«Nós, ih"i,,i! t.-v dn cidade de Uberaba, recln-
mnmoK funto o V. Bacia* o arquivamento do
procottso e o fim da perseguição descabida ao
grande Preste»».

Pa cidrade paulista de Lutccla. Salvador
Fernandes Veiga. Modesto Luiz Selva, José
Ludugero, Mnrfn ttorcedoa e mala 143 cidadão»
endereçaram o seguinte apelo ao jui* da 3.»
Vara Criminal desta Capital: eNes, abaixo-
assinados, homens e mulheres de todas nscrenças religiosas c partidos político», noexercício do direito de protestar em defesa
de qualquer cid*»dío oue defenda os interesses
da Pátria, solicitamos de V. Excia., o nrqui-vamento dd monstruoso processo que correnessa Vara Crimin.il contra o ihmtre patriotae^ cidadão I.uiz Carlos Prestes. Certos de oueV. E :cia. atenderá ao nosso apelo, antecipada-mcnt«' muito aarradocemos».

Os srs. Francisco Matos. Fernando C.
Pedr-ira (vereador"). Osvaldo Rodrigues No-•incha, além de .r»6 outros democratas, todos
de Pelotas. n0 Rio Grande do Sul, manifesta-
ram com as seguintes palavras seu nrot**.sto
junto ao juiz da 3.* Vara Criminal: «Manifes-
íamos por meio desta nosso deseir. de que sela
arquivado o processo contra LUIZ CARLOS
PRESTES e seita COMPANHEIROS, lideres
da classe operaria, que lutam por Pão, Paz e
Liberdade».

De São Paulo, o sr. G. Lima enviou esta
mensagem ao juiz da 3.* Vara: «Venho por
meio desta protestar contra o processo inde-
coro io e ilegal que catão movendo as forças
da reação contra Lula Carlos Prestes e seus
comoanheiros, sabemos que os tribunais boje,
no Brasil, na sua maioria são nazi-fascistas.
Não sei ae V. Excia., vai incluir o seu nessa
forma odienta c retrograda. Não creio.

Arquivar o processo não é mau. O melhor
é jogai* gazolina e atear-lhe fogo. Sc V. Excia.
quiser acertar o povo falará do seu nome com
gratidão. Do contrario, V. Excia. ficará tria-.
temente celebre. Aguardo seu veredito cm
favor de Prestes c seus companheiros».
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O POVO DE MACAÉ DEFENDE OS SEUS
 DIREITOS 

O fornecimento de luz pa*
ra a cidade de Macaé é fei-
to pela central do Macabú,
da qual os maiores interes-
sados são os srs. Hélio de
Macedo Soares e Amaral
Peixoto.
De há muito que lavra o

descontentamento da popu*
lação local, que está sem*
pre ameaçada de ficar às
escuras, sendo que nestes
últimos meses a situação

QvUmmllVRVt

m PRESOS
POLÍTICOS

Á única saida para
A conquista da Paz

«CAMARADA PRESTES:
Como militante do movimento operário brasileiro,

na luta pelo progresso e a emancipação do nosso povo,
muito aprendi com os sábios ensinamentos do grando

Stálin. Portanto, estou cumprindo com o meu dever tra-
zendo o meu modesto apoio às palavras dirigidas pelo
camarada e amigo à «Imprensa Popular», em carta de
18 de janeiro de 1952, sobre a «missão de palavras na
mensagem do CC. do P.C.F., reafirmando a posição
internacionalista do P.C.B. de solidariedade à gloriosa
União Soviética e ao seu grande lider, o amigo dc todos
os onrimidos da terra, o extraordinário Stálin.

Em Araraquara, a vida do povo está cada vez mais
difícil e a sua mocidade ameaçada de ser arrastada
numa guerra imunda contra a Coréia. Mas o povo jáestá compreendendo que o caminho indicado por Stálin
é a única saida para a conquista da Paz c da Liberdade
para todos os brasileiros não vendidos ao imperialismo
americano. Viva a União Soviética! Viva Stálin! Viva
a Paz! (a.) Antônio Pedroso Pinto Filho (Araraquara,Est. de S. Paulo).

tem piorado muito. Tanto
para a massa de consumi-
dores como para o comercio
e a industria os prejuizos
são grandes. A ultima vez
que a cidade ficou sem luz
foi a lo. e a 2 do corrente.
No segundo dia, o povo es-
gotou a paciência e impro*
visou uma paseata, à luz
de velas, pela avenida Rui
Barbosa. No trajeto os po-
pulares rantavam:

Oh! dona Macabü
que ao povo seduz
olhe para os postes
para ver se tem luz...

No trajeto a passeata foi
engrossada e, ao pasar di*
ante dos escritórios da ro-
ferida empresa, na praea
Irmãos Frrreira Rabelo, se
deteve apsdrejando-os e os
deixando bastante danifi-
cados. No dia seguinte, che*
garam praças da policia
militar que, juntas com
soldados do exercito perten*
centes ao 10o. Grupo Movei
de Artilharia de Costa-, mon*
tam .fruarda aos e/Morios-
e à Casa -de Luz; Consta
aqui que o coma-fante da
referida unidade não está
satisfeito em ver seus sol-
dados sucessivamente cha-
mados para atender servi-
ços fora de sua alçada. Re-
corda-se que poucos dias

AO LEITOR AKI.l.NlK)
PESCADOR — Recebemos
aua carttt e ncolhomo» os
lUgoitôe» nela contidas. So-
bre a QUtttflO do tamanho
doa tipos em que 6 'ella a
VOZ OPERARIA, podemosadiantar-lho que a direção
deste semanário no sou pia-no de trabalho, Incluiu n
composição em tipo mais
«rainha, pu|0 ,,,,.,,os ,je ccr.
tas maiorias. NAo é, contu*
do, um •inthloni.i fácil do
resolver, uma vez quo dis*
pomos de pouco espaço o se
aumentamos o tamanho do
tipo em quo são compostas
ns matérias, necessãrlamcn*
to teremos que reduzir o nú*
mero do assuntos abordados
om cada edição. E como a
VOZ OPERARIA é um sema-
narlo de circulação nacional,
grando 6 o número de as-
suntos que precisam de ser
abordados.

Entretanto, certas mate-
rias já estão sendo compôs*
tas cm tii>os mais graúdos
de leitura mais fácil para os
operários que, como diz o
leitor, em sua maioria lôem
com multa dificuldade.

Quanto às demais supôs-
toes feitas em sua carta,
serão oportunamente abor-
dadas.

AOS NOSSOS LEITORES
— E# vista dc pedidos de
informação que nos têm
chegado, esclarecemos que
toda a correspondência des-
tlnqda a esta página é sis-
temáticamen'e registada na
coluna de CORRESPONDEN-
CIA. Se o leitor que nos es-
crever não ver seu nome
entre os publicados, pode
dirigir-se aos Correios e re-
clamar.

.
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Desde a publicação do nos-
so último número, recebemos
correspondências dos seguin-
tes leitores: Manoel Inácio
dos Santos e outros (abaixo-
assinado), Geraldo Manoel
e outros (abaixo-assinado),
do correspondente em Goiás,
Oloniel Lira Gomes, Manoel
Borges e outros (abaixo-as-
sinado), Ciro Tomim, Cân-

dido Santos e outros (abaixo-
assinado), íeronimo Pires.
Alcides Ferreira, Osvaldo
Neves, Ivo, Pedro Ribeiro
Aires e Juvencio Cilio de
Souza.

atrás eles tivera que pro-
videnciar no conserto da li*
nha dágua que abastece a
cidade e que, dadas as pes-
siams condições em que se
acha, rompeu-se num tre-
cho em conseqüência de um
temporal, A Prefeitura, a
cuja frente se encontra o sr.
Elias Agostinho é absolu-
tamente incapaz de tomar
tais providencias.
Em toda a cidade oz co-

rr.entarios são de aplausos
aos cidadãos que tornaram
parte no apedrejamento dos
escritórios da empresa,
muite embora a melhor ati-
tude a tomar seja a da po-
pulação se recusar ao paga-
mento da taxa de energia
elétrica enquanto persistir
esse descaso e essa irregu-
laridade no fornecimento.
'^t correspondente em Ma-
caé, Estado do Rio).

Pag. 10 * VOZOPERÁRIA• Rio, 23-2-952

CONTRA O
PlOJETO DE
ENTBEGADO
PETRÓLEO

Assinado pelos srs. J.**«*
Maria do Nascimento, c».
narlo Molejo Bermudl, Cii*
scmlro Costa o mula dOtoUto cidadãos residente» em
Lins. Estado do Sflo Paulo,
foi dirigido ao prosldentoda Câmara dos Deputado»
o seguinte abaixo-assinado:

.Protestamos peranto V. Ex?
cia. contra o projeto de lei
governamental criando uma
companhia mista para uexploração do petróleo, o
projeto enviado A Cornar*
permite, pelo seu artigo 13,
a participação dos truste»
estrangeiros nn Industrio
petrolífera. E fora do mono-
pollo estatal não há solu-
ção patriótica para o problc-
ma do petróleo

A POLÍTICA DE
GUERRA E A
ESC? SSEZ
DA CARNE

A medida que o Frigorifi-
co Anglo aumenta as expor-
tações do carne para fora
do país, ngrava-so o pro*blema deste gênero cm Pe-
lotas. Desde melados do
ano passado a S. A. Frlgi-
rifico Anglo está Intensl-
ficando as exportações, a
ponto de obrigar os traba-
lhadores das câmaras frias
onde o produto é mantido,
a permanecer nelas duran*
te dez, doze e até dezesseis
horas consecutivas, inclu*
sive aos domingos. Grande
parte dessa carne se desti-
na a alimentar os Invaso-
res da Coréia. Recentemente
mais de trôs toneladas dc
carne de vaca e de ovelha
provenientes de Jaguarão
foram ilegalmente Inutlli-
zadas — apesar de estarem
perfeitas — ficando os açoua
gues sem carne. A manobra
teve por fim forçar a alta
da carne.

A Sociedade Matadouro
Pelotense Ltda. manobra
como quer e o governo mu-
nicipal a tudo assiste de

braços cruzados. Os altis-
tas continuam sendo enco-
rajados pelas declarações
do secretario da Agricultu*
ra do Estado, sr. Manuel
Vargas, filho do demagogo
Getúlio, descaradamente
favorável ao aumento do
preço da carne.

A população de Pelotas
está sentindo de forma dl«
reta e concreta como a poi
litica de guerra influe so-
bre sua vida. (Do correspon*
dente).

"BAIXINHO,

VÊ SE ME ERRA"
Causou maior sucesso nes-'

ta cidade a recente visita
de uma dupla «caipira», de
artistas. E' que do reperto-
rio fazia parte o baião «Chi-,
quinha», que exprime a
disposição dos nossos jovens
de não ir morrer na Coréia.
Como em todo pais, também
aqui é grande o ódio do po*
vo à guerra. Significativa e*
ao mesmo tempo, humoris*
tica é a inscrição fartamen*
te feita no9 muros desta
cidade e em outras servidas
pela rede Mineira de Viação
nos seguintes termos: «Bal-
xinho, vê se me erra». E'
uma advertência a Getúlio
feita pelos jovens, no sen-
tido de que não «acerte»!
nos seus nomes em convo<
cações para a guerra. (Dd
correspondente em Divino-
polis).
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CHILE
O estoniano Richard Pai-

Ias, depois de tentar, sem
resultado, obter o visto do
cônsul americano em San-
tiago do Chile para viajar
aos Estados Unidos, onde
reside sua esposa, fez expio*
dir duas bombas de fabri-
cação caseira dentro da sa-
Ia do consulado. Em segui-
da Pallas caiu do sétimo an-
dar do edifício ao solo, di-
zendo*se que foi ele próprio
quem se atirou. Recorda-se
que há dois anos o mesmo
fato sucedeu com um diplo*
mata americano, Allen
Dawson, 1» secretario da
embaixada, que morreu nas
mesmas circunstancias.

URUGUAI
Está despertando grandeinteresse nos círculos co-

oierciais e industriais uru-
Ruaios a próxima realização
âo Encontro Econômico de
Moscou. A propósito, o jor-hal iVerdad» escreve: «A
abertura de novos mercados
* a ampliação do comercio
com todos os países é uma
tarefa indispensável e im*
Portante.

#URICAS
argentina

Em discurso pronunciado
selo radio, ivron anunciou
io povo argentino que de
if-ora em diante tora que
ficar não um. porem dias
sem carne. Nesse discurso
peron reconheceu como se*
ria a sltuoçflo econômica
|da Argentina. Ao mesmo
lempo, o Jornal Inglês «Pi*
iinnclal Times» escreve que
:ia Argentina está perigosa-
mente porto de uma catas*
trofe economlca>.

Demitlu-se do cargo de
.prefeito de Buenos Aires, o
sr. Juan de Benedettl, ten*'do sido nomeado, em sua
substituição, o sr. Jorge Sn*
bate.

O deputado radical
Maurício Yadarola, que re*
presenta a província de Cor*
dobn, enviou uma carta ao
Congresso argentino protos-
,tando contra a suspensão
das suas imunidades, quan-
do nenhum processo foi ins-
ta tirado contra ele.

COLÔMBIA
Tornam-se cada vez mais

(requentes os massacres de
camponeses por parte da po-
licia e de forças do exerci-
to colombiano. Em onze dos
quinze departamentos do
pa^s têm se travado, ulti-
ma mente, choques entre
camponeses e patriotas do
Exercito de um lado e a
policia o tropas do Exerci-
to, do outro.

CUBA
A convenção nacional do

Partido Revolucionário Au-
tontico (o mesmo do atual
ditador Prio Socorras), indi-
cou como candidato às elei*
ções presidenciais de 1» de
Junho próximo o sr. Carlos
Hevia. Essa indicação ne-
ce.t*sita ainda ser aprovada
pelos demais partidos que
compõem o governo cuba*
no.
VENEZUELA

O Conselho Superior Elei-
toral anunciou que a par-
tir de 27 do corrente serão
abertas as inscrições para
eleitores. Ao mesmo tempo,
donuncia-se que é grande o
numero de presos políticos
nn nais, oue tem crescido
desde o golpe desferido pe-
Ia «Standard Oil» e que
derrubou o governo de Ro*
mulo Gallegos.

M difusão
Como Melhorar a Difusão da VOZ ?
SIGA ESTAS EX*

PERIÊNCIAS
A descentralização Já pro*vou «-r a melhor forma de

difuKAo da VOZ. Inumerna
são os resultados positivos
que a descentralização apre*
senta. Descentralizar tudo:
a distribuição, a cobrança,
a propaganda, etc. Apenas
o controle deve sur centrali-
zado pelo Agente responsa*
vel da VOZ.

O nosso agente em CA*
CMOEIRO DO ITAPEME-
RIM. por certo não poderia
cobrir toda a cidade na di*
fusão da VOZ, conhecer as

opiniões m criticas dos lei»
tores, etc Como salda parao problema, descentralizou
a distribuição de o novos
agentes, ficando ele res*
ponaavel pelo controle, a
que poderá fazer tom cfl*
dència, pensando mais na
difusão do jornal. A Agen*
ela do CRATO, recebe uma
determinada quantidade dc
Jornais e distribui para ou>
trás cidades, controlando a
sua difusão. Por outro lado,
a mesma Agencia recebe
pagamento de outras clda-
des e as envia à Sucursal
de Fortaleza. Este método
tem dado bons resultado»

A Agencia da Light, no D.
Federal, desceniralizou a
distribuição 0 paralelamen-
te pastou a executar um
controle mais sltematlco
e, como resultado, obteve
a consolidação das quotas e
aumento da difusão atln-
gindo novos setores. As
Agencias de BONSUCESSO,
PENHA. BANOU. que iam-

bem descentralizaram «
distribuição, conivcgulram
txmaolldar a situação c con
troiar melhor a distribuição
Por outro lado, as Agenda*
cuja distribuição se acha
centralizada, vivem em
constantes dificuldades, eom
encalhes, débitos e «*o»t***-».
Ie difícil.

DEVERES INDECLINÁVEIS DOS
AGENTES OE VOZ OPERÁRIA

QUEM ESTA GANHANDO?
PAGANDO OU LIQUIDANDO SEUS DÉBITOS: AMPARO,
S. Paulo; PARAGUASSU PAULISTA, S. Paulo; SANTA
CRUZ DO RIO PARDO. S. Paulo; BOTUCATÚ, S. Paulo;
CAMPOS DO JORDÃO. S. Paulo; VILA INHOM1K1M. Esta-
do dò Rio; DOURADOS, Mato Grosso; MOGI-M1RIM, S. Tau*
lo; ADAMANTINA, S. Paulo; BELO HORIZONTE. Minas
Gerais, aumentando também a sua cota; ILHÉUS, Bahia; FER-
NANDOPOLIS, S. Paulo; ITAPET1NINGA, S. Paulo; BAR-
RA DO PIKAI, Estado do Rio; CASTRO, Paraná; POÇOS DB
CALDAS, MinaH Gerais; ARAÇATUBA. S. Paulo; SANTOS*
CAMPINAS. SANTO ANDRÉ, todos cm S. Paulo; S. LEO-
POLDO. LIVRAMENTO, CRUZ ALTA. todos nQ R. Grande
do Sul; FLORIANÓPOLIS e ESTRELA, em Sta. Catarina; JA*
GUARÃO, URUGUAIANA, MINAS DOS RATOS. RIO GRAN-
DE, PELOTAS. VACARIA, TAPES, S. FRANCISCO DE
PAULA, PASSO FUNDO, MINAS DE BUTIA, BAGÊ, ITA-
QUI. ALEGRETE, CAXIAS, DOM PEDRITO, SÃO GABRIEL,
GETULIO VARGAS, SÃO JERONIMO, todos no R. Grande
do Sul. JOCKEY.Light, aumentando sua cota em 60^: DIS
TRIT ) FEDERAL, com dois novos agentes.

QUEM ESTÁ PERDENDO?
FLORESTAL. Paraná, suspendendo sua cota por falta de con-
tacto com a Matriz; todos os agentes de CACHOEIRO DO
ITAPEMIRIM, Espírito Santo, que não atenderam às exigên-
cias formuladas em nosso memorandum que acompanhou a
primeira remessa feita para essa cidade, após a descentrali-
zação da difusão. NOVA IGUASSU. Estado do Rio, reduzindo
sua cota em 15%.
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V,
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9.*

Difundir bem a VOZ.
Aumentar constante-

mente a difusão da
VOZ.
Aumentar e orientar

a difusão da VOZ
para a.s empresas da
cidade e para o
campo.

i Controlar sistemátl
camente a difusão e
fornecer, semanal-
mente, às Sucursais
ou ã Matriz, os dado.*
desse controle.
Ser agente e judista
da VOZ.

«— Criar a finança aju
dista para a VOZ em
carãter permanente,
a fim de tornar o
nosso jornal finan.
ceiramente autosufi*
ciente.

-— Pagar rigorosamente
em dia a sua co'i'a
de jornais.
Vender por mais

sempre que possível.
~- Sempre que possível,

obter dos leitores o
pagamento adiantado

dos jornais que r«-
cebem.

10.* — Angariar .usainatura-í
para a VOZ, por três
ou seis meses ou um
ano.

11' — Ter como objetivo
central DIFUNDIR
BEM A VOZ con
qulstando e manten
do novos leitores.

12.» —• Ser um coiaborad»:»*
assíduo da VOZ, en-
viando noticias, re-
portagens, notas sô
bre movimentos rei-
vindicatórios, denún
cias políticas, violén-
cias, apresentando
sugestões e etc., a fim
de que a VOZ possa
refletir, realmente, as
aspirações dos traba
lhadores e do povo.

Ki» _ Todos os agentes,
leitores e assinantes
devem trabalhar no
sentido de identifi
ear, cada vez mais,
os interesses da mas-
sa com os interesses
do jornal.

í TTAM POR
AUMENTO OS
FERBOVIARIOS
DA NOB
0« ferroviário* da h-.ua*

da tio Ferro Noroeste do
MtaMl ratão empenhado* i.»
1-ouijuii.t.i de tvalaiioa qu»
lhe* permitam enÃet tar a
oíeiThfiva <i( fom-> e ne*d*.
sentido ae mobilizaram ps-
ra apoiar e tornar viio-r»**..
a tabela de aumento d***
s. i viiior.--. publi sta da iiniâi
e autárquico*. Reo-ntenien
te, reallz-mitn em Bauru
concorrida assembléia, sob
a prealdencia do sr. Hu*:»
Canarim. Na ocasião, usou
ria palavra, eomo primeiro
orador, o ferroviário Ante»
nor Dias, que discorreu ao
bre a necessidade de apro
varão dn tabela em wrta
da elevação dos pte^rm 4a
«*arne. que passou de 7 pa»ra 15 cruzeiros *i nullo

O ferroviário Antônio Fer-
reira Mene;."S, presidente
da Associação dos Ferovia.
rios da NOB destacou a ne
eessidade da organização
dos trabalhadores daoueia
ferrovia para a conquista
do aumento e propoi a
constituição e a ida de uma
comissão a essa Capital. Ou
tros ferroviários falaram,
ainda, sendo, antes de en-
<*errada sessão, Indicada e
sufragada por unanimidade*
a a comissão constituída
pelos srs. Antônio Ferreira
de Menezes. Mario Ribeiro •?
Antenor Dias. (Do corre*
pondente em Bauru).

^^^»*-f*LL Vai ~Vrta^.*aI*-****>BB<V<«E*V

CONTINUAM a chegar de
V todo o Brasil e dos di-
versos países do continen-
te, protestos de personali-
dades, de organizações po-
pulares e de prupos de par*
tidários da paz contra a
proibição de instalar em
nosso pais, a Conferência
Continental Americana pela
Paz. Ao mesmo tempo, a
medidt fascista e guerrei-
ra adotada pelo st. Vargas,
sob as ordens de Truman,
é respondida enerpicamen-
te com novas e importantes
adesões ao grande concla-
ve dos povos americanos.

AVOLUMAM-SE OS
PROTESTOS
Jornais que, por sua atitu*

de aberta e cínica de pre-
paração guerreira, se lan-
çaram odientos contra a
Conferência, não podem
ocultar o volume dos
protestos dirigidos ao
governo, condenando a me-
dida revoltante. E' assim
que «O Jornal» do propa-
gandista de guerra Ghateau*
briand informa que. chegam
ao C a t e t e milhares de
mensagens exigindo de
Vargas a revogação da proi-
bicão e que autorize, em
obediência à própria Cons-
tituição do país, o funcio-
namento da Conferência em
nosso território.
Por seu turno, o «Correio da

Noite», entre outros jornais
anunciou a visita de um gru*
po de personalidades norte*
americanas ao consulado do
Brasil em Nova Iorque para
fazer entrega de um pre*
testo contra a medida arbV

DE 11 A 16 DE MARÇO Conferência instalar-se-a
na data marcada, no Bra

r sil ou em qualquer outra

A Conferência Continental Pela Paz S"^;^™,,
camos a honra de acolhe:
em nosso território a his
torica assembléia da paz
poderemos ainda consegui
lo. Isto depende de tode:
nós. Novos protestos, --ue
ae somam em milhões, nc»
vas adesões de personali*
dades e organizações popu-
lares à Conferenda, nova?
e novas comissões de apoio
ao conclave nos Estados e
municípios, poderão consti-
tuir amplo movimento do
povo capaz de obrigar Va*-
gas a voltar atrás.

Protestos de todos os países americanos reclamam de Vargas a
instalação do conclave no Brasil — Milhares de protestos e novas
adesões em nosso país — Deputa dos e vereadores, das tribunas de
assembléias legislativas, desmascaram a medida fascista e guerreira— do governo 

traria e ilegal do governo.
Personalidades argentinas,
chilenas, bolivianas endere*
çaram a Getúlio veementes
telegramas de protesto.
DEPUTADOS E
VEREADORES
Na Câmara Federal, os de-

putados Lobo Carneiro,
Coutinho Cavalcanti, Pli*
nio Coelho e Campos Ver-

. gal condenaram da tribu*
o ato fascista do governo e
encaminharam o pedido de
informação sôbre as razões
que o levaram a
proibir a realiza-
ção, no Brasil, da Coofsrên*
cia Continental. Na Assem*
bleia Legislativa da Bahia,
o deputado João Rodrigues
Nou, em nome da Comissão
Baiana de Apoio à Confe*
rência, protestou contra a
medida adotado pelos Ia*
calos de Truman. 0 mesmo
foi feito na Assembléia Lc*
gislativa de Pernambuco
pelo deputado Paulo Cavai*
canti.
No Rio Grande do Sul nu«

meroso grupo de persona-
lidades locais, entre as
quais se contam o desem*
bargador João Pereira Sam*
paio, Temporani Pereira

presidente da Câmara Mu-
nicipal de Porto Alegre,
professor Rubens Maciel, da
Faculdade de Medicina, dr.
José Antônio Aranha, ex-
prefeito da Capital, fizeram
publicar nos jornais ve-
emente protesto contra a
proibição à Conferência,

NOVAS ADESÕES
Assim como nos demais

países, no Brasil sucedem-
se também novas adesõea
ao conclave da paz. Nas ul*
timas semanas apuseram
suas assinaturas ao Manifes.
to de Convocação da Corfe-
rência as seguintes perso-
nalidades: Procopio Ferrei-
ra, o famoso ator; Cláudio
Santoro, compositor; Emili-
ano di Cavalcanti, pintor;
José Geraldo Vieira, roman-
cista; Oduvaldo Viana, te-
atrologo; Ruggiero Jacob-
bi, teatrologo e Diocélia Vi-
ana, escritora.

PROSSEGUIR PARA
A VITORIA

O êxito alcançado pela
Idéia da Conferência, que
ae traduz no número eros*
cante 6> adesões ao -5-oiteki-

ve, no volume dos protes-
tos contra o ato revoltante
do governo de Vargas, na
ampliação do número das
comissões de apoio, levou o
Secretariado a manter a
data de 11 a 16 de março
para a sua realização. A
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GOVERNO DE AGENTES
DA §a STANDARD OIL §t

m\ Vai-ga* « •Bmmm d» mem uitmlB
froa, agentes abortai do tmates ianque 2L*fer, Joáo Neves, .togada* Viana, AmaralPwixoto encontram-**» metido* nos negociouHa Standard * 0 projeto da Petrobrás foiorientado pelo gringo John Suman, Direto*

da empresa imperialiMa

^ANDARD 
OIL DE NKW JER8EY, John Suman. Na O*.nara do Comércio do Rio fé* unia conferência «Obre <0 ,»«,fróleo do Brasil», expondo nn baa«-„ do trusts paru a explora*Vão de* nosso ouro negro. A conferência, publicada na rsvlauOPWCO fixa aü usgutntts a*dg6ncJai da «8tsndard».:

garantia do Utulo dc proprltdad*» ou doa ditetioaadquiridos;
dfneçAo do aua* próprias operaiovaf- opjrtunidad* ds _*(-*• um Jucro r-utoével Uo ******ondimento.

Í
i

«£TUUO ATENDI
M EIIGENCIAS

A presença de mr. Suman
i a exposição das condições
4a Standard virificaramse
Justamente, quando Getúlio
a seus técnicos entreguistas
elaboravam o projeto da• estrobroj*... E não é mera
coincidência o fato de que o
projeto enviado pelo govôrno ã CA mara atende a toda**s estipulaçoes do trust**
americano.

No art. 4 do projeto da•totrobró-t está prevista a
cessão do.s direitos da Uniào
j-obre o sub-solo brasileiro•mde se pesquisem Jazidas
petrolíferas. A Petrobrás e
seus acionistas — entre o«
quais poderá se Incluir a¦Standard e todas as suas
aliais — terio, assim, «ga.
rantia do título de proprie-dade.» sobre o nosso sub*-joio.

No Art. 13 o projeto de
Getúlio da ao truste a pos-sibilidade de participar di-
retamente da direção da
totrobrá**. elegendo dois di
retores, além dos testas de
ferro que encontrará a grarsel entre os 'üpresentantes
ie um govêrto tio eMrcguis
?*ss, como & o de Getúlio.
ilém diss», o projeto abre
io truste, i.-avfs da permls.Mto às emi-resas flli-ic-at» à**trobráa c!j explorarem in*
I ependentemeníe. ramos da
gidjüstria per. lífera, a fací
ttti-c-e de escapa*em a qual-¦ fiei con-rô.e. A-slia fica
»í'-irdida r» ••eginüi evígên*•.ia oa St-..luar • d« «diféçtV
de suas próprias operações?

Quanto à terceira exigên-
Cia de «obtenção de um.
íucro razoáveb está ímplí-
Cita na facilidade da parti-cipação do truste na expio*
ração e industrialização do
nosso petróleo. A indústria
petrolífera é a que se apre--íenta mais rendosa para as
companhias possuidoras d«
grandes capitais.
íiOVÍRKO DA STANDA1»

Estes fatos confirmam
plenamente a apreciação do•*•. Artur Bernardeíi sobre o
projeto da Petrobrás: ó um
projeto redigido p-íia Sfan
dar d. E não se poderia es-
perar outro projeto dc inicia-
tiva de um governo, como o
cie Getúlio, abertamente ma»
nobrado pela própria Stan-
dard Oil.

De fato, o governo de Ge»
túlio encontra-se diretamen-
te ligado ao truste ianque,
Um dos «amigos* íntimo,*)
de Getúlio, em Wall Street,
é Nelson Rockefeller, um
dos donos da Standard. O
genro de Getúlio, o sr. Ama-
ral Peixoto, é um dos testa.?
de ferro do truste. O minis*
tro do exterior, o servo João
Í-Teves da Fontoura, é em&m-

»-*-_*•»*
gado da «Standard*, que lhe
deu o posto de presidente de
uma dc suas filiais ~- a
«Ultragás». O mlniàTo do
Trabalho, Segadas Viana, é
advogado da «Standard*-,
que lhe passa procuração,como já foi denunciado na
imprensa, com fotocópia do
documento, para defender
suas pretensões. O ministro
da fazends, o tubarão Láfer,
é sócio na «Orqulmav do
principal testa de ferro de
Rockefeller no Brasil, o mag*
nata Teodoro Quartim Bar-
bosa. Como se pode ver, a•Sstandard* é o próprio gov#rno de Vargas.

O PEH1GO r KAIOB

ii1 evidente que, nes*as con*
dteões, a ameaça de entrega
do petróleo ao truste ianque
— entrega que representará
um dos maiores golpes nos
interesses do povo brasileiro
—• é maior do que nunca. A
luta dos patriotas eontra **.
entrega do nosso ouro negro,
que se ergue sob a influén-
cia do Centro de Detesa do
Petróleo é cada vez mais
necessária. E pode ser vi to*
riosa, como já o foi r.o go*vérno de Dutra, quando o
povo derrotou o Estatuto en*
treguista. O que é preciso é
não cruzar os braços e unir
e mobilizar todos os pátrio*
tas para derrotar as preten*
sõfle.de Vargas e do truste.
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Cerceamento do D ireito de Defesa
No Processo Ianque Contra Prestes
Contra a própria decisão do juiz da 3a. Vara, o governo procuraimpedir a presem-a do faiuosoadvogado Mareei Willard paradepor, eomo testemunha da defe sa, no processo contra a paz e aindependência nacional

O nome de Mareei VVitiurd é mundialinen-
te conhecido. O autor de «A Defesa Acusa*
é um dos mais famosos advogados france
sea que se tem destacado na defesa de lideres populares pers*eg-aidos pelaj- ditaduras
fascistas.

Mareei Willard é uma das testemunhas
da defesa no processo Ianque contra Prestese a direção nacional do Partido ComunistaTendo sua audiência marcada para o pió~ximo mês, o conhecido advogado nio podaembarcar para o Brasil: o Itamarati orde-nou ao consulado em Paris nâo visar seu
passaporte.

E' um ato sem precedente. Nem mesmooa nazistas tiveram a ousadia de ir tão longono cerceamento do direito de defesa MasGetúlio, o velho fascista e sanguinário dita-dor do Estado Novo, juntamente com os pa-trões americanos, temem que o processo con-tra o Cavaleiro da Esperança siga as pró-prias normas vigentes no país. Eles tememo depoimento das pessoas honradas sobre aslutas patrióticas de Prestes e dos comunistas.
Cada um desses depoimentos é uma acusa-
çâo contra os miseráveis perseguidores doCavaleiro da Esperança, uma apresentaçãooe novos fatos sobre o patriotismo dos co-munistas e a traição dos atuais governantesdo país.

Por isso Getúlio deseja, com o apoio daimprensa que fala pela embaixada norte-americana, alterar a própria marcha do pro-cesso, transformando-o num processo suma-rio e num julgamento soo coação eomo oshediondos processos que instaurou o EstadoNovo. Getúlio teme a vontade de milharesde brasileiros, que, através de sbaixo-aspi-
nados e telegramas, protestam contra a cri-

"minosa tentativa de condenai o Cavaleiro da/Esperança e os dirigentes do Partido Comu-
nista, Getúlio teme a indignação dos povosde que, através das mais prestigiosas figu-
ras c organizações populares de todos os
países, exprimem sua calorosa solidariedade
a Prestes e a seus bravos companheiros.

São estes protestes que tornam difícila execução do plano de Vargas de impor aosseus próprios juizes a responsabilidade deviolentarem o direito de defesa. Assim, o
juiz da 3,« Vara, onde corre-o processo' con-
tra Prestes, não quis, por exemplo, compac-tuar com a responsabilidade de tolher o fun-cionamento das testemunhas de defesa e jaoficiou ao Itamarati pedindo a concessão
do visto no passaporte de Mareei Willard,
cuja audiência -se encontra marcada para30 de março. O juiz Aguiar Dias coloca,
com êste gesto; na exclusiva nesponsabili-
dude do governo a subvr-r-ào das normas
j .ridicas.

Mas não se trata, ur>
tir o direito de defesa n
gurar a presença das te
pela defesa. Isto se torn
cossãrio, enquanto se m.
Maa o que é fundam-entau» fite necessário éo seu arquivamento imediato: o processo é
uma ameaça aos direitos <;e todos os c'da-
dãos. é um passo para a nristav-rar-ão doterror fascista, que pode e deve se- barrado
pela luta de todos os que desejam defender
os direitos democráticos c conquistar a 11-berdade para o povo. Os protestos de mi-Ihões de brasileiros derrotarão os planos deVargas e de Truman. Trata-se pois de orga-nizar, agora, esses protestos, com memora-veis, atos públicos e manifestações de massa.

mente, dc- garan-
• •rocesso. de asse-
munhas arroladas
evidentemente ne-
tiver o processo

ão Melhores a*> Condições Para
Luta Contra o Imposto Sindical

VISTAS - APROVEITAR A EXPERIÊNCIA DAS LUTAS DOSÍÃNOS^NTeÍÍK?eS"

Lste ano, com a recente divulgação de escândalos em tornodo imposto sindical, nos quais estão envolvidos ministros ecardeais, simples pelegos e agentes descarados do imperialismoianque, a extorsão desse dinheiro aos trabalhadores toma-se«mda mais odiosa.
Entretanto, não é demais recordar alguns dos gastos feitos«DM « dinheiro do imposto sindical, arrancado da boca dos fi-

Uios dos trabalhadores brasileiros sob o pretexto de aumentaro bem-estar dos homens que trabalham e produzem Veiamospor exemplo, as despesas feitas (as despeLrSadas,Tmentendido) entre !.• de janeiro e 31 de outubro deSgfíá£
tÊÍSí ;do Demonstrativo do Movimento Financeiro,publicado' nojDitoo do Congresso d* X* do iemirQ de 1950.conclui na pág. 9)

jl «TO """"*]
I ACOIt-riC-tD I

¦MU mm i"]ÜI£r********* *mm* t-taè-att

+jm* quadrilha ,**£

Hcia, deita vS alcançou umfUOCaao: dt*cobrlu, afinal l
nada menos, quo' um dl«eus membro», o chefe Uo!
mala famoso dcteUvc da
gOUcla molropollinna «ieNew York.

Enredo do novela foiiclálnto parece? Mas é, antes detudo, o verdadeiro «estilo dt*Vida americano, trazidonum telegrama da FrancePresa.
Para a defesa deste L,inoso «estilo de vida» — qu(.Truman e seus generais

querem Impor a todos oh
povor». atrayós dc um punhndo de dólares ou de eu*nhóes, quando as dólares fra*cassem -* a honorável camara do: Ro|)resentan'os
dos Estadpa Unidos criou a2tí de MaTo de 1938. 0 fanío»so «Comitó de Atividades
Anti-americaná**. Milhare?
de pessoas já passaram diante do Comitê, sofrendo
tôdn espécie de frtquiriçoes,
Eis, para exemplo, algumas'
perguntas feitas nas audlen-cias do Comitê e cataloga-
das pelo conhecido advoga-
do americano, John Rogge.Possuis um livro 

' 
(!*•

.lohn Reed
Su|>õe*se que sinvoati

zais com as camadas sociais
inferiores. E' verdade?

¦— Pensais que a forma
russa de govôrno é boa pari>s russos?

Já convidastes um ne.
gro à vossa casa 7No caso de resposta posi-tiva o Comitê não vacila:
empurra o interrogado para
gestapo de Edgard Hoover.

Os presidentes do Comitê,
logicamente, têm sido os
melhores representantes do
«estilo de vida americano»,
Não se compreenderia fosse
de outro moda Assim, seu
primeiro presidente,-Rankin.
destacou-se por. suas liga*
ções com a Kü-KIux-Khan,
organização terrorista para
o linchamento dos infiéis:
negros, judeus,, mulatos. .
e democratas. Seu segundo
presidente foi o famoso l
Parnell Thomas. Fez uma
carreira brilhante. Em dois
anos — de 1947 a 1949 -
trouxe às barras do tribunal
inquisitorial milhares d.-
cidadãos que eometiam o
crime de ser contra a discri-
minação racial, contra o
fascismo, contra a. guerra de
agressão. Mas houve um pe*
queno incidente na carreira
deste baluarte das institui*
ções americanas. Em dezem*
bro de 1949 \ um tribunal,
onde, por acaso funcionava
um juiz severo, condenou-o
a alguns meses de prisão e
a 10.000 dólares de multa,
Motivo: escroqueria e chan'
tagem . às expensas do Te-
souro.

Não é o mesmo ca^o .fa-
mes Foxf
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